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D R . A M A N C I 0 D E C A R V A L H O 

MEDICO E OPERADOR 

Beetdencla—Rua da Liberdade, T7. Consultório 

Rua 15 de Novembro, 20, Bobrado 

A y u a iii<|le*a de G r a n a d o 
tonlco, antl-febrll o aperitivo, excel-
lente Tehieulo par» admJnis«rM&'> 
dos saes ioduradqá o «rSonlosos, 

Îrevnrtt lva ne» H e b i f r a n j o s gaatro-

t * k BETTENCOURT RODRIGUES 

1) Da r acuidade de MedlelM de Parla, 
Membro da A cade ala Real daa Bclenclaade 
LlabOa, O01 alai da Academia de Fraooa 

Reaidencla—Rua da Liberdade, 1 IH. 
CoDSultorlo—Rua 15 de Novembro, 22, 

ao molo-dla. 
TBLRPUONR 801. 

Obras completai do falleoldo dr. Lula de 
Caitro, antigo redactor do «Jornal do Cemmer-
ílo". 8 «olettei, I.'»000. A' Tenda seita typo-
graphie. Pelo correio, 17S000. 

O di*. O c t á v i o M e n d e s 
Bx-Jula do direito 

A d v o g a d o 

Kicrlptorlo :-Roa Direita, 10-C. 
Keeldencla:—Largo doa Ouayanaiea, 20 

Casa especíial d e p i a nos 

Frederico Joachim 
Rua d* »..Joio, n>. SO e 34 

l>r. V i e i r a de M e l l o 
Clinico, com 12 annua de eaerelcio - prAtl-i 

em hoapltaea da Knropa fteíldetlcta, rua Rego 
Freltaai n. r> : coKiuHotlo, largo da 86, n. 1 

HatieriMIdatli 
MUI Vlïarlaa. 

de— Moleat'aa da pelle, aypbllle o 

MOLÉSTIAS DOS OLHOS 

DR. C A R L O S PENNA 
Res i denc l a e c on su l t o r i o : r u a Dire i-

ta, 10 A . Te l ephone , 42 . Coosu l-
taa , de 1 à s 4 

mÍGRAMMAS 
SERVIÇO (SUCIAI DO "CDMWERCIO DE SÍO MIH0 

RIO , 18, 11 h. 40 m. n. 

0 Banco Evolucionista solicitou do 
governo providencias para poder con 
tinuar a fazor os trabalhos constan-
tes do sou contracto, pedindo quo so 
Folontiflquo A Camara Municipal do S. 
Paulo nâo possuir osta terreno algum 
dontro do territorio modido pelo refo-
rido Banco. O ministro (la Industria 
dospachou do soguinto modo o reque-
rimento : «Aguardo decisão do podor 
judiciário' 

—Foi creada uma divisão provisó-
ria na E. F. Contrai para oonstrucç&o 
da bitola larga do Taubató ató ao Nor-
te. SorA nomeado chefo da nova repar-
tição o engenheiro Juvenal do Ká o 
Silva, actual Inspector do Torras no Es-
tado do Minas. 

— Amanha sorao publicadas as clau-
sulas do contracto com a Compagnie deu 
Chemins de. Fer du[Sudouest Brésilicn, 
na obtonçao do trecho do Itararé a 
Cruz Alta. 

llfo nono corruponiUnti) 

RIO , 18, 12 b. S0 m. n. 
Dopols da rocopçao doa ministros, 

amanha, haverá despacho presiden-
cial. 

—O sr. Prudonto será esperado com 
grando manifestação, por occasiao do 
seu regresso do Potropoiis, quo so of-
foctuarA amanha. Os manlfcstantos 
acompanhal-o-ao, naturalmente, ató ao 
Itamaraty. 

—Foram hontem sepultados 48 ca-

daverC8. 
—O ministro das Relações Extorio-

res o o cônsul do Portugal foram 
multo cumprimentados, polo rostabolo-
cimcnto das relaçõos diplomáticas en-
tro 08 d0U8 paizes. 

—Dorara-Bo 12 casos do cholora em 
Montovidoo. 

—A commlBsao argontina do llmi-
tos com o Chile suspendeu os seus 
trabalhos, por causa doa grandes tom 
poraoe quo Um reinado na cordilheira 

—EetA resolvida a compra do 30 
baterias do campanha, com 180 canhõos, 
o 10 baterias do montanha, com 288 
peças. 

—O gabinoto hespanhol podiu do 
missão. 

—TOm corrido multo tumultuosas 
as ololções no ParanA. 

—Contlnúa a fazer aqui muito ca 
lor. 

— O sr. Domingos Moura do Castro 
onviou ao Gabinete Portuguez do Lei 
tura a quantia do 5 contos, paraacqul 
siçao do UvroB. 

(l/o nono corrtlfondtnlt) 
SANTOS, 18 

Cafô: 

Nao conr ta quo so tenham ofToctuado 
vendas. 

Mercado, calmo. 
Entraram Ü.320 saccas. 
- A Alfandega rondou hojo róis 

117:015$04ü. 
A Recebedoria, 20:728$430. 
—Movimento marítimo. 
Entraram, no dia 17, OB vapores : 
Nacional Camocim, do Pernambuco, 

com vários géneros, a Cpata & C.; 

Ingloz Trrnt, do Rio, mesma ear 
ga, a Ellls & C.; 

Allemao Litmbon, do Hamburgo, 
Idem, a Ed. JohnBton & C, 

No dia 18, OB vapoite : 
—Nacional Industrial, do Rio, com 

vários genoroB, a J. F. Soares; 
Noruegucz Baylton Dixon, do Hue 

nos-Alres, mesma carga, u Kllls & C. 
Sahiram, no dia 18, OB vaporoB na-

clonaeB Industrial, para Laguna, 
Alexandria, para o Rio. 

—Foram hojo enviados, para serem 
rocolhldos & Correcção dessa capital, 
seis sentenciados, por nao otTcroccr 
actualmente a cadela daqui segurança 
bastante. 

—Foi approhendido pelo guarda 
mór da Alfandega dosta cidado um 
contrabando do roupas, vindo no va 
por Ingloz Trcnt. 

—Poroceu hojo afogado um traba 
lliador Italiano, do nomo Antonio Can-
concira. 

—Fallocou hontem, contando 11) an 
nos upenas, D. Zulmira Menu Mar-
que, esposa do Br. Eugonio Marquo, 
Roclo-gcronto da casa Cultz. 

(fo Nono corriipondtnít) 

Sa l ub r i d ade 
Vem a talho do folco a traducçao 

(lo «Alguns algarismos a proposito do 
hyglene» quo encontramos no uicol-
lento jornal parislenso Petit Temps. 

«A appllcaçao racionai dos princípios 
da hygicno produz notavois roaultados. 
Citaremos alguns algarismos, cm apoio 
desta afflrmaçao. 

íiuelxafto-boB do decrescimento da 
população, dovido em grando parto & 
mortalidado que devasta a primeira 
qdadb. Calculou-so ijiiò a quarta parto 
dao ctlahçaa morrem antes do complo-
tarem o segundo anno. Sobro duzentas 
mil crianças quo succumbem annual-
mento em França, poder-so-iam salvar 
oom mil, pondo em pratica os princí-
pios mais elementares da hyglono. NOB 
departamentos ondo so applica rigoro-
samente a lei líoussel como protecção 
A infância, a mortalidado dccrescou suc-
coBsivamonto do :)0 a 20, a 16, a 10 %, 
e, allnal, cahiu no algarismo eloquente 
do 7 %. . 

Em Bruxollas, depoia da organlsa-
çio do um sorviço Banitario bem j;om-
prehendido o complotado pola vulgari-
saçao do instrucções simples sobro a 
hygiono, a mortalidado módia annuai 
da população baixou (lo 0 a 5 isto ó, 
4.200 óbitos annuaes, em voz do 4.U00, 
sobro uma população total do 186.000 
habitantos. Caiculam-so, por anno, 10.000 
doentes, ou 300.000 dias do doonça, mo-
no» om 18Ü4 do quo cm 1872. A mes-
ma proporção, reaÜ8ada em França^ 
equivaleria a uma economia de 260 ml 
lhOcs do francos. 

Na Inglaterra, depois da organisaçSo 
administrativa, providento o solicita, da 
hygleno publica, a mortalidado, quo em 
1872 era do 22 por 1.000 habitantes, 
nao chega hoje a 1!) por 1.000, o quo 
equivale, cada anno, ii presorvaçao do 
70.000 oxlstenclas. 

Na italia, croou o governo, om 1880, 
uma administração sanitaria, quo ar-
rancou á morto córca do 21.000 pessoas 
por anno, do quo resultou uma econo-
mia pratica do porto de-100 milhões om 
14 annos. 

Nada impede a appllcaçao dos mesmos 
niothodos em França. Um exemplo par-
ticular pareco-nos talhado para attraliir 
sobro isto a attençao. Aa affoeçOea do-
vldas ú intoxicação pelos sãos do chum-
bo oecasionaram, sobro uma popula 
çao do 25.000 operários, perto do 460 
entradas noa hoapltaea, no periodo de 
1870 a 1880. Depoia da vulgarisaçao 
dos conselhos hyglonlcos aftlxadoa nas 
ofllcinas, esso numero diminuiu a mo-
tado, o quo ropresenta uma economia 
do doz mil dias do hospital. 

Pareco-nos desnecessário eommentar 
esta ostatiBtica, extrahlda das publica 
çOos monsaes o interessantíssimas do 
sr. dr. Ariningaud, professor do curso 
municipal do hygleno do Bordeatix. Es-
tas publicações conferem a maior hon 
ra ao sou auctor, quo consagra todo o 
produeto da venda A manutenção do 
crianças pobres o dobeis em um certo 
numoro do hospitaes ou sanatorlos ma-
rítimos. E' uma obra do caridade bom 
entendida, fecunda em seus resultados 
So esta tarefa do um só individuo ó 
tao elllcaz, tudo se poderia esperar de 
uma iniciativa mais potente, do que 
vários paizes nos deram jíi o exemplo. 
Na lucta pola vida todos os meios sao 
bons : os serviços da hygleno publica, 
quo adquirem, cada dia, em França, 
maior desenvolvimento, produzirão em 
brovo oa meamos effeltos, pela vulga-
risaçao, cm todas as classes da socio-
dado, dos conhecimentos dementarei 
mais 08Bcnciac8 para provenir o com 
bater certas affocçGos epidêmicas d< 
quo o nosso soculo tem o desgraçado 
privilegio.» 

E' exaggerada, pavorosa, a morta-
lidado daa crianças om S. Paulo. Por 
quo nao estudaremos essa lei Itoussel 
tao proconisada, para adaptal-a Aa con-
dições do nosso clima o do nossos há-
bitos ? 

Na velha França, quo tanto gostamos 
do Imitar—muitas vezes rldlculamon 
te—nas modas, no mobiliário, na co 
zinha, na oratoria, na lltteratura, na 
arte, ha cursoB do hyglono municipal. 

A nossa Camara IA foi buscar as vas 
souras mechanicas, as carroças do lixo, 
a sua organlsaçao burocratlca. lísquc-
cou-so, poróru, do trazor da França 
aqulllo do quo tanto carecemos: OF 
methodos práticos para a vulgarisaçao 
dos procoltos do hyglono, os modelof 
para as Instituições do caridade, o bom 
gosto no cmbollezamento das cidades ! 

A leitura dosso trocho do Petit Temps 
ainda nos proporciona outro ensina 
mento grandioso: aquollo medico que 
consagra o produeto do seu labor, come 
publicista, A transformação, em sadloF 
o robustos operários, do crianças ano 
micas o doentias. 

Nobre altruísmo, digno do tao nobre 
torra 1 

Vereadores, funcclonarlos do Servi 
ço Sanltario, membros da Comnilssat 
do Saneamento, presidente do listado, 
secretários o legisladores paulistas: 
estudemos a França, estudemos o velho 
mundo, com todos os seus vícios O to-
dos oa Bcus defeitos—temos ainda mui 
to quo aprender alóm-mar, no quo so 
reforo A administração o A saúdo pu 
bllcns. 

E a vaidade... atlremol-a bem Ion 
go. Ella só servo para nos amesqul 
nhar aos proprlos o aos alholos olhos. 

Foram a Informações A Superlnton 
doncla das Obras Publicas requeri 
mentoB da Camara Municipal do .lun 
dlahy, solicitando urgentes reparos 
nas pontos do rio .lundlahy, via de 
communlcaçao da colonlado Jundlahy 
Atibaia o Itatlba, o os raatcriacs pro 
cl sós para oncanamontos na casa da 
Camara o cadela daquelia cidado. 

Insalubridade. 
Constituo Immlncnto perigo para 

saúdo publica uma cocheira oxistonte 
no Um da rua Conselheiro Furtado 
confinando com algumas c-asas da rua 
Barão do Iguapo. 

Dizem-nos quo, nos dias quentes, 
Intolerável o mau cheiro desprendido 
(laquella Infecciosa esterqueira. 

Chamamos para o caso a attençao 
daB auctorldadcB sanltarias. 

A Soerotarla do Interior participou 
ao delegado de policia n juizes de di-
reito da 1* o 2> varas do Santos quo 
ficou som olfolto a nomoaçao do sr. 
Lotto Donong, do vico-oonsul da Oro 
cia naquella cidado, por havor mu 
dado do doiuMIlo. 

OPINIÕES 

VIII 

i d e m o c r a c i a âucftd-
r i t a r i a no B ras i l 

* Bi la démocratie l.bre eit la 
plua belle firme du gouverne-
ment doa a«ci4tAi biimalnoe. 
Il n'en eat l'as de plua méprlla-
blo que la d̂ tn-jcrntle asaervfe. 

UrottT 
x'-

O QUE FIZEMOS COMO MINISTRO DO 
EXTERIOlt 

Quo provas tomos para rebater a 
aceusaçÃo do Diário de Noticias? 

Como procedómoH om nossas rela-
ções com oa ministros oXtfangelfos, 

como tratAmos das froquentes e im-
portantes questões quo foram submot-
tidas por ollos ao nosso estudo o ao 
nosso julgamento ? 

Alguma responsabilidade, nosso Iso-
lamento a quo nos ultlmoa tempoa do 
governo do inarochal Floriano foi con-
demnado o corpo diplomático, nos per-
tenço ? 

Toriamos, directa ou Indiroctamonto, 
contribuído para essa deacontiança re-
ciproca quo dia a dia afastou do vico-
pro8idonto um por um dos roproson-
tantoa das nações amigas, do modo a 
achar-BO o goVorno do a. eXC., noa 
dias angustiosos da rovolta, quasi om 
antagonismo com 03 ministros oxtran 
goiroB, nao podendo contar cora aa 
sympatbiaa doates o mesmo a bõa 
vontade, para regular as múltiplas 
compllcaçíios quo surgiram nas aguas 
do nossa bahia oecupada pela esqua-
dra rovoluclonada 1 

Nao torA sido preparada pela ino-
pcia dos secrotarios do s. oxc„ lenta-
mento, com desídia o Incapacidade, 
essa tenção quo trouxo o rompimento 
cora Portugal, as oxigoncias das esqua-
dras italiana o aliem,1, acompanhadas 
daa inequivocaa provas do Bympathlaa 
da esquadra ingieza A nossa armada 
revolucionaria ? 

Eia assumpto dolicado, quo o histo-
riador desse periodo governamental 
ha do procurar Investigar, inquirir, 
para formular um Juizo seguro o po-
dor dar a responsabilidade desses tris-
tes acontecimontos a quom do di-
reito. 

Nós, deado jA, noa promptifleamoa 
a depôr. 

E, como nlo BO achara entro nós, 
em sua maioria, os ministros quo nos 
fornecem testemunhos, nao temos du-
vida do começar, doado esto momento, 

nossa justificação, tanto mais ur-
gonto quanto cedo comoçou a aggres-
s&o. 

Podemos provar com o proprlo corpo 
diplomático extrangeiro quo alguns 
mozcB do administração na pasta do 
Exterior, consagrados ao estudo da 
questão das Missões, do nossos limi-
tes com a Ooyana Francoza o do pro-
postas para tratados do commercio 
ora a França, Allemanha, o dos tra 

tados jA feltoa com Portugal o Esta-
do8-Unido8, nao nos privaram do pra-
zer do tor a maxima eolicitudo em 
attendor todas as reciamaçõos quo 
nos traziam 03 ministros acreditados 
junto ao nosso governo. 

Todas as pequenas attenções, todas 
as demonstrações do zelo om relação 
aos interessoa quo ploitoavam ou dis-
cutiam comnosco, eram dispensadas, 
sem outra preoccupaçao a nao sor a 
de cumprir o nosso dover o a do ca-
ptar para o governo do marechal Flo-
riano o para a pessoa do vleo-presi-
dento a estima o a consideração daa 
nações amigas. 

Sabíamos que os mlnlstroa aqui re-
sidentes sao sempre um canal do 
óptimas o minuciosas informações 
seus governos, sobro a nossa politica, 

nossa situação oconomlca, os nos-
sos homens o o nosso credito, o nós 
procurAmos sempre tor a nosso lado 
essa grando força. 

Nao somos nós quorao affirma—sao 
elles proprlos. 

Ao retlrarmo-noa da pasta do Ex 
trangeiros para a da Agricultura, re-
cebómos do todos os ministros o con 
sulca cartas quo conservamos cora or-
gulho o quo sao o grando escudo com 
quo poderemos aparar OB golpes da 
injustiça daquollos quo qulzerem nos 
attribuir a monor participação na po 
lítica internacional quo so foz no go-
verno do marechal Floriano o coopo-
rou para tornal-o um governo, sob 
osso ponto do vista, quasi alheio A 
civilisaç&o o aos laços da solidarioda-
do humana, quo as relações interna-
cionaos tao perfeitamente Indicara o 
revelam. 

S. exc. o sr. fiòrard, diplomata (lo 
Buporior delicadeza o do notável ha-
bilidade, dizIa-noB, om carta do 20 do 
junho do 1802 : 

Vous 1110 permettrez, on foliei tan1 

Votre Excollenco do la prouvo nouvel 
le quo lo vico-prosldent do la Repu-
bliquo vous a donnóo do sa hauto es 
timo et do sa confiance, do vous ex 
primor los regrota sincóres et profonds 
quo j'ôprouvo il voir B'intorrom 
pro los relations directes ot officielles 
entro nous. Jo gardo un reconnaissant 
ot atfoctueux souvenir de l'accuoll 
quo j'ai toujours trouvé auprès do 
Votre Exoellonce. 

Jo sais d'ailleurs quo vous porterez 
dans vos nouvolles fonctions la môme 
ólovatlon d'osprit ot do entur, la raórno 
diversité d'aptitudes qui vous avaient 
valu, au Ministère des Relations Ex 
tcrlcuroB, l'ottimo c la conflanco do 
tous. 

O sr. Hyndham, ministro inglcz, vo 
lho diplomata, oncanocldo em impor-
tantes serviços A sua Patria, Bobrio 
om suas palavras o om seus conceitos, 
escrevia-nos : 

sobrlo Intornuneio, bispo do Potra, 
OBcrovia-nos nostos termos : 

Uocambiando a s. o. 1 sentimontl dl 
squlslta nontilo/za cho mi osprimo 
nel congodarsi, ml reputo altromado 
onorato dello cordial! relazioni ch obbi 
II piacero do manutenoro com Lul o 
dello qualo conserveró ia plú grata 
memoria. 

S. oxc. o sr. condo do Luxembur-
go, expressão da alta o intclllgonte 
diplomacia allemfl, ora sua carta, di-
zia nos tarabora . 

«Pormitta nfc ligar As minhas feli-
citações o vivo o sincero pezar do vfir 
v. oxc. deixar a pasta do Exterior, 
ondo tovo solicitas attençõos para 
mlltl. 

O Br. encarregado dos rtegodios da 
Italia, o sr. Aldo Nobilo, hojo oatlma-
do muito morecidamento entre nóa, 
pola correcção do seu procedimento o 
por ter Bido com Clio quo todas as re-
clamações Italianas entro nós tOm sido 
Invadas a bom termo, om uma longa 
carta quo ó ura primor, assim ao ox-
primo : 

A epocha quo atravessamos 
reivindicações hlstorlcae o 

Ho 1'onoro di ricovoro, dolontissimo, 
la communlcaziono offlcialo con Ia 
qualo Sua Exa. mi fa sapero aver 
laseiato 11 diseastoro dogli Affari Ex-
tcrl. 

Mentro n i congratulo por la nüova 
importante cárrlca quo Sua Exa. va 
oceuparo, dovo poi exporlo tuto il mio 
porsonalo rincroscimonto per aver Ella 
laseiato il discastero degli Affari Exto-
rl dovo fu sorapro 11 corteeo ministro, 

amico per qualo ognuno obbo 
sompro la piú grando tlducla, easendo 
stato oltro cho un cxcollento interme-
diário nello trattazioni diplomaticho, 
un valido o sicuro appoggio, avvondo 
ad ognl occasioni saputo giudlcaro con 
tatto squlsito, con liboraliti et gius-
tizia. 

Poderíamos accroscontar outras mul-
tas cartas o, entro essas, a do a. exa. 

ar. Congor, ministro americano, quo, 
exprimindo-Bo era termos por demais 
lisonjeiros para nós, lovou a gentileza 

offerecer-nos o sou retrato, com 
expressiva dedicatória o a pedir-nos 

nosso. 
VÓ, poia, o Diário dc Noticias quo, 

si as nossas relações diplomáticas du-
rante o governo do marechal nao ao 
conservaram amistosas, si oa laços do 
estima nao se ostroitaram, a nós nao 
cabo do levo soquer a mininu ros-
ponsabilidado 

No proximo artigo, começaremos a 
tratar da questão financeira. 

Os loitores do Ctnnmcrcio de S. 
Paulo vao apreciar o modo por quo 
procodómoa, as luctas que sustentámos 
o os desvios quo soffrómos, ao embate 
dos Interesses, das paixões, da acçSo 
dos intermediários offleiosos quo opo-
ravam,na sombra o As escuras o, por 
Isso, perigosos, junto do chofo do go-
verno. 

Conhecemos o juizo do Novicow so-
bro os homens que sao dignos do go 
vernar um povo—«nao sao dignos do 
nomo do homens do Eatado, diz esse 
notável Internacionalista, esses sores 
implacavolg o odientos cuja única am-
bição ó fazor mal. Nao—para fundar 
obras iraporocivels, é preciso olovar-so 
acima dos rancores o dos interesses 
do campanario. Cavour foi um grande 
homem, porquo põz sua lntelllgencia, 

sou coração, sobro tudo, na obra a 
quo consagrou sua vida—a unificação 
da Italia-hojo indostructivol«. 

Podemos assegurar quo a nossa in-
fluencia o o nosso esforço junto do 
chefo do govorno nao tiveram outra 
preoccupaçao sonao cooperar para quo 

oxa. tivosso- um governo do paz, do 
justiça, e, pela somma do benellcioa 
quo oxpargisse, so tornasso ura homem 
quo a Patria venerasao o a historia 
rememorasse, sem sombras, sem odios 

som crimes. 
Nós, ao estudarmos a situação fi-

nanceira do paiz, procurando dar so-
lução A crlso bancaria, nao tivemos 
cogitação politica ou partidaria, o sim 
a idúa do salvar os interesses geraea 
altamente comproraettidos. 

Nao attondómos a grupos, nao vi-
mos personalidades, mas tambom, na 
enormidado da criso aCfcctando ban 

lavoura, commercio, omprozas de 
viação ferroa, companhias de navega 
çao, crlso temeroaa quo nos podia lo 
var A situação do colonia extrangeira, 
por muitos annos, debaixo do ponto 
(lo vista oconomico, nao tivemos do 
Thcsouro essa idóa quo o Estado ó 
uma ontldado separada da sociedade 

cujos lntorossoa sao dlIToroiites da 
grando somma dos interesses indivi-
duaos. 

Tomos eonscloncia do quo contri-
buímos para fortificar a Republica, 
ropubllcanisando grandes capitaes, de 
quo salvAmos milhares do interesses 
o, si o nosso pensamento tivosso tido 
soquencia intclligento, si o chofo do 
governo tivesse oxoeutado o quo quo 
riamos o lhe propuzemoB, om nossa 
ultima exposição, o quo o publico jA 
conhoco, outra seria a situação d( 
paiz e, corto, o marechal Floriano es 
taria abençoado pela patrla, nomo Ca 
vour pola Italia.-«A grandeza dos ho-
mens do Estado BO avalia polo numero 
do possoas quo elles fazom felizes 

Capital Fodoral, 15 do março do 115 
SKRZEDELLO CORREIA 

I have tho honour to acknowledge 
tho receipt of Your-Excollenc.y'B note 
of tho 23 tli wlch reached mo on tho 
25 th Instant, from wlch I learn with 
much regret that you have boon 
trauBferred from tho Ministry for I'o 
reign AITalrs tho that of Agriculture 
I bog howover, at tho samo tlrao, to 
congratulate Your-Kxcollency and to 
thank you for tho courtesy wlch you 
havo Invariably shown to mo perso 
nally and for the prompt attention 
wlch tho questions rcceivod at your 
hands wich I had tho honour to Bub 
mlt to you. 

8, oxc. roverondisslnia 0 douto 

DESCOBERTA DA A M E R I C A 
g e o g r a p h o Yule 01* 
d h a m e P o r t u g a l 

Pelo nosso Estado 

Furto. 
JOF6 Coutinho de Almolda Júnior, 

morador na alameda Barão do Pira 
clcaba, n. 88, foi, ante-hontom, vletl-
ma de um furto, occorrldo nas eegnln 
tes oondlçõea: 

Betando aberta uma daa Janellas ds 
roferlda casa, Aa 11 horas da manha, 
dous gatunos saltaram dentro da sai-
la e carregaram com toda a roupa 
quo encontraram na alcova. 

A família da casa, prosentlndo OF 
gatunos, gritou por eocaorro, sendo 
elles pregos OB por uma patrulha 
do cavallaria, quo acudiu. 

ó do 
geographi-

oas o de systomatisaçao phflonophica. 
A grande somma do conhecimentos 

accumulados por toda parte, subordi-
nada ao novo critério analytlco com 
quo a sciencia desto tira de século 
logra arrancar os segredos do Pas-
sado, dA ao individuo o ao facto o 
logar o o valor quo raorocem o quo, 
quasi sempro, chegam ató nós adulto-
rados pelas modificações quo o tempo 
lhos imprimiu, avolumando a moálocfl-
dado, deprimindo o apagando o va-
lor. 

K Isto Vem a proposito do multo 
quo so tem falado o eeeripto nobre a 
prioridado da deacoborta da America, 
attrlbuida única o exclusivamente ao 
grande almirante : pelo conhecimento 
exacto do globo, fructo do acumo do 
aeu formoso oflpirlto, dinom uns ; con-
sequência das informações o documen-
tes fornecidos por navegadores portu-
gueses, dizem outros; prova mani-
festa o esplendida da intervenção di-
vina, como recompensa 4 Fò que ani-
mava Colombo, aecrcscontam aquelies 
cuja alma religiosa o simples se apraz 
era reconhecer no almirante um dos 
oscolhldos de Deue, 

Aos imrnenaoa trabalhos do viscondo 
do Santarom, o mais erudito do quan-
tos geographos conhecemos, muitoa 
outros sábios, espíritos lúcidos o jus-
ticeiros, analyctas profundos c profun-
dos dovasoadoros do passado, vieram, 
joróra, agrupar-so, em torno da obra 
mmorredoura do um dos mais notá-
veis portuguezes deste século, corro-
borando o completando aquollo traba-
lho enormo do patriota o do erudito 
auctor do trinta o doU3 mappa-mundi 

do vinto o dous monumentos geo-
graphicos—baso segura o nunca dis-
cutida om quo 80 apoiara todos us 
geographos o historiadores modernos. 

Sem pretendermos fazor aqui a ana-
lyao dos conhoeiracntos scientiflcos da 
epocha em quo ao ofToctuou doflniti-
varaonto o grande acontecimento, nem, 
tao pouco, do Uluatre genovez que um 
facto fortuito atirou ás plagas lusita-
nas, na occasiao da maxima expan-
sibilidade histórica do povo portuguoz, 
cujos horoicoa feitos rosoavam por 
toda parte, surprehendendo os defen-
sores das velhas theorias o lovando o 
pasmo o—quantas vezos !—a inveja 
aos audazes competidores do Atlântico 

do Mediterrâneo, tomos om mira, 
entretanto, accentuar o movimento 
moderno do reivindicar para Portugal 

honra da descoberta do contlnento 
quo tomou o noulo do illuctro eosmo-
grapho florentino, quo tantos annos 
navegou sob as ordons do pilotos por-
tuguozes. 

Rocontemonto, oillustrado geographo 
Yulo Oldhara, profesaor da afamada 
unlvorsldade do Cambridge, viveiro 
dos homena maia eruditos da velha 
Albion, sustentou, em uma memorável 
reunião da Sociodado do Geographla 
do Londres, que a descoberta da Ame-
rica so dou quarenta o quatro annos 
antos do Christovam Colombo ter abor-
dado a (Juanahy, na persuasão do ter 
encontrado urna das 7.-188 ilhas de 
Marco Polo ! 

Apoiando as suas affirmações sobro 
uma carta do Bianco (o nao Bianchi), 
publicada em Londres em 1148, aquai 

naturalmente, o complemento do 
mappa-mundi desenhado poio mesmo 
eartographo o copiado pelo illustro 
oscriptor portuguez a quo acima nos 
referimos, o qual o Incluiu, sob o ti 
tulo «L'm fragmento do mappa-mundi 
do Andréa Bianco do 1486», nos do-
cumentos portoncentes ao século XV, 

ominento professor Ingloz surpro-
hendeu a escolhida assembióa quo 
assistiu A exposição da sua theoria, 
baseada no importantissimo documen-
to, cuja descoberta devo encher do 
funda alegria todas as Sociedades do 
Geographla do mundo, Inclusivé o 
Instituto Historlco e (ieographico desta 
capital, a cuja frento vomoa os mais 
distinctoa homens do lettras da antiga 
capitania do S. Vicente, cuja costa foi 
percorrida pelo afamado Américo Voa-
pucci. 

Acompanhando o ponto designado 
na referida carta, na qual, ao oésto 
das Ilhas do Cabo Vorde, figura pe-
quena porção do terra cercada do 
agua, apparoce a soguinto phrase, clara 
o convincente : «A ilha estA a 1.500 
milhas ao oésto »1 

Foi alli, naquella terra da America, 
quo uma caravolla porttiguoza, sob o 
cominando, provavelmente, do piloto 
portuguez Antonio de Lemoa—o mes-
mo que na Ilha da Madeira afflrmou 
a Colombo quo, corrido polo mau tem-
po, ora direcção ao poonto, oncontrAr a 
terra Armo—abordou, no anno do 1117, 
acontecimento, aliás, registrado por 
Galvano, na sua obra «Oa descobri 
mentos do mundo», o por Gonzalveg 
do Oviodo, quo, na sua Historia das 
índias, diz que o almirante possuiu 
documento geograpliico cm qun es-
tavam descriptas as terras descobertas 
pelo piloto portuguez Vicente Dias. 
muitos annos antes da viagem roaii-
sada polo Illustro navegador. 

Ficam assim, tantos séculos depois, 
Interpretadas as palavras do filho do 
colobro genovez, quando reforo aa ra 
zõo8 quo levaram o famoao marinheiro 
a procurar as índias (!): «Os motivos 
quo determinaram o almlranto foram 
três, a sabor: razões naturaea, aucto-
ridado de cscrlptoros,(—) indicio do na-
vegantes». 

A nobre nação portugnoza dovo re-
jubilar cora tao Importanto revelação, 
embora nao a tomo senão como um 
acto de justiça, tardia ó corto, aos 
grandes serviços quo a humanidade o 
a clvlllsaçao lhe dovem. 

Nós, que também, atravoz do Pas-
sado, vemos confundidos num único 
esforço glorias communs o feitos altl-
Bonantea, sentimos prazer cm registrar 
acontecimentos do tal transcondencla. 

PARA' 
•ANT08 

O secretario do Interior foi recebido 
naquella cidade, aabbado ultimo, com 
as honraa devidas ao alto cargo que 
oocupa. 

Depois da visita ao novo comlterlo 
da Concelçâozinha, foi-lho oflcrecido 
um excellente almoço, findo o qual, o 
activo dr. Cesário Motta vlaitou o hos-
pital do isolamento, proficientemente 
dirigido pelo dr. Lins. 

Regressou a esta capital, no mes-
mo dia, polo expreBso da tardo. 

— Pelas 10 horas da noite do traz-
anto hontem, Antonio Pereira Milho 
mena tentou aasasslnar Petronilha Mie-
res, quo devo a vida A rapidez com 
quo se desviou da facada que o seu 
ex amante lho dirigia ao Ventre. As-
sim mesmo, ficou com a ruão esquorda 
profundamente dilacerada pela faca do 
foroz Othello. 

Infelizmente, o malvado conseguiu 
oscapar á justa punição quo o espera 
va, dosapparecendo a(óa a tentativa 
de morto. 

—Contlnúa a ser inutilisada grando 
quantldado do carno, em diversos açou-
gues locae.-i, a qual é encontrada á ven-
da, depois do torminado o prazo mar-
••»do pola Intendência. 

Multo bem. 
—Foi encontrada no cemiterlo do 

Paquctá, apresentando um ferimento 
na faco o com o craneo esmagado, 
uma criancinha do sexo masculino, 
com 20 diaa de exlstcncia presumí-
veis. 

O corpo da doBgraçadinho o tava 
envolvido em uma camisa do homem. 

Quo a justiça cala implacavel so-
bro os miseráveis auctores da tao no-
fando crlnio I 

CAMPINAS 

Chi-guU alli, no Babbado ultimo, o 
engenheiro das Obrus 1'ublicas Uiitor 
Ourgotlch, adm do untoudor-co com 
o proeidonto da Camara sobro oa me-
lhoramentos a quo ró tom do proce-
di r na estrada denominada doa Fa-
zondoiros. 

—A noticia da aasignatura do de-
creto crcando definitivamonto um 
Gymnaslo naquella cidade foi alli re-
cebida com graules domonstraçója do 
alegria. 

1'orfoltamento cabido, o jubilo quo se 
apoderou do a-loantado povo campi-
neiro. 

—E' esporado alli, no dia 21 do cor 
rente, o Club dos Fenianos, dosta capi 
tal, cjm o goueruau proposito de coo 
perar para a funduçSo do Lyceu de 
Artes o Offleio» local, incorporando se 
au bando precatorlo quo pretende, bre 
vemonto, percorrer as ruas daquelia 
cidade, esmolando para o utilíssimo 
oaUbolocimcnto de onsino profissional 
do conego Nery 

Soinpro altruístas, OB valontos Fe 
niano».' 

—A' margem do rio Jaguary, foi en-
contrado o caduvor do um preto des 
conhecido. 

TACBATÉ 

Em um sobrado daquelia cidade, exls 
to um grando filtro, única o exclusi-
vamente montado em beneficio do po-
vo, que, por ignoranda ou InauSlciencia 
do moios, bobe qualquer agua, por 
peior que seja. 

A boa alma, o espirito adeantado 
quo tovo tao humanitária Idéa o a poz 
em pratica, foi frol Caetano, ura reli 
gloso exemplar o amigo do eeu elml 
lbante. 

Ora ahi está um exemplo digno de 
sor Imitado, Bem demora, pelas Inten 
dencias daa looalldades atacadas por 
moléstias infecciosas. 

-O inspector do bairro do8 Remo 
dloa aggrediu o prufoasor norraaliBta 
Tolcntirio de Souza o Castro. 

Além de duas pistolas, possuía o 
aggicfcsor uma faca de ponta, tudo 
para dar cabo do referido professor. 

Valonto, D Ao ha duvida! 

BIO-CI.ABO 

A Bltuoçío politica daquelia cidado 
ó melindrosíssima. 

Cada vez maia profunda vai a lucta 
entro as duas farçõ-s que pretendera 
dominar no município. 

0 nafso eollega do Diário publica 
uma carta do directorlo da União Mu-
nicipal, ondo ao lé o aoguinto para-
grapho: «Betamos de pleno accõrdo 
com o Justíssimo desafio folto pelo illus-
tro senador goneral Campos Palles zo 
dr Alfredo Ellls,'e, por nossa vez, atl-
ramol-o aos no°soa adversários !» 

B4o aempre lamentáveis CFtas dos-
nnlõjs, qno po^cm ser caaea do acon-
tecimentos graves. 

8. CARLOS DO PINHA' . 

Morron afogado, na ffzênda do Pal-
ralral, João Primo, ra occaslSo em quo 
tomava banho era um açude. 

—Jofé Marcellino foi conduzido 
cadeia pubüca, por UEar armas prohl-
bidas. 

Afé aqui o facto ó naturalíssimo 
o correcto; o que nao 6, porém, 
curial ó o modo porquo o mosmo In 
dlvlduo conseguiu ser Bolto 

Iiusglnem es leitores quo o prOFO 
deix iu o relógio, orn penhor da im-
portância do fi$;.00, valor om que foi 
arbitrada a sua estada na cadola. 

Curloeo, sim, Benhorl 

SOROCABA 

Na feira do gado alli recentemente 
aberta, o major Joaquim da Silva Mala 
Lelt&o comprou nma tropa de B08 
bostaa pola Importancla de 160 con-
toa. 

Safai 
-Oa Brs. Antonio Augueto de An-

drade, Domingos doa 8antos Proença, 
Joio de Freltaa Albnquerquo, eollda-
rloa, o Anguato MoBeiaa da Costa Nu-
nes, eommandltarlo, constituíram uma 
sociedade aob a firma Andrade, San-
to», Albuquerque & C., para, em enbs-
titulçao A do Albuquerque, Araujo 
A C,, explorarem o fabrico o coru-
tnerdo do corveja, licores o aguae 
gazosas. 

A Campineira, 
Pol incumbido da gerencia desta fa 

brica do fumos, propriedade dos prs. 
Ernesto Rhelngantz & 0>, o activo in-
dustrial i r . Julio da Silva Santoe. 

Eatarflo hojo do dia, na KepartiçAe 
Central do Policia, o major 2" delega 
do do policia o o dr. Mesquita, me-
dico da mcBiuu, 

Brutalidade. 
Hontom. As 7 1/2 horan da noite, na 

ladeira Tabatinguerfc. andando um lies 
panhol, de nome Carlos, A procurada 
casa n. 40, pedin a um Individuo, qun 
catava parado na rna, quo lh'a Indi 
casse. Este respondeu oom duas ben 
galadas, rachan('o-lho a cabeça o ova-
dlndo-se em seguida. 

O pobro hospanhol foi medicar ao A 
policia. 

ObeorvBções profundas. 
Um observador sagaz o imparcial 

notou a fpgulnte dlflerença entre OB 
tres últimos presidentes do França: 

M. Carnot usava ooilarinhoa direi 
tos, M. Pórlcr usava-os virados, o M 
Feute usa os direitos,'com aa pontas 
vlradaa 

O mesmo observador notou quo doa 
eola presidentes quo tem tido a a.' Re 
publica francc-za, M. Faure 6 o prl 
melro quo funm. Mau Mahon fumAra 
mas já nfto fumava, 

PlUJIlItOMOn ÍFFPARATISTAB ? — «O CoM-

MERCIO DE S . PACLO» NO PAUÁ — 11(1-

MBNAQEMJAO DR. SERZKDELLO CHIIRI.IA 

— SINISTRO MARÍTIMO—BOTA-PÓHA Dr, 
NOVA ESPEciE—NOTII IAÍ — TUEATROS 

—NECROIOOIA . 

Nao abordamos som grando rolu-
ctancia a situação politica cm que ae 
encontra o paiz, por sentirmos sempre 
o noiBo civismo rudemente chocado 
pelo furacüo da sizania, quo invadiu, 
temeroso e dissolvente, a graúdo fa-
mília brasileira. 

A' dõr cruel quo nos confrange o 
coraçfto affoctivo, vendo prolongar-se 
íudeflnidamcntij a lucta fratricida ao 
Sul, junta-so o receio quo nos invado 
o espirito, ao meditarmos nas conse-
quências dosse estado dúbio o amea-
çador, que vai avassalando aos pou-
cos a razão o ondurecendo a alma. 

So ató agora lamentavaraos a sorte 
crua quo desnorteou os nossos ir-
mãos das campinas do sul, livres o 
generosos como aquollo podaço da pa-
tria, ondo nasceram o so educaram 
fortes o activos, hoje, facto mais gra-
vo o do resultados ainda mais desas-
trosos para o paiz tomos a registrar, 
relativiiruento ao Estado quo tem á 
frento dos seus dostinos um dos ho-
mens mais eminentes do norto da 
União. 

O dr. Lauro Sodré, desgostoso, ao 
quo parece, com o tristo espectáculo 
da politica estreita seguida nestes úl-
timos tempos, regressou ao BCU Esta-
do, convencido da necessidade de dar 
nova orientação aos destinos do Norto 
do paiz. idéa aliás apresentada pelo 
governador do Maranhão, cm ura ban-
quete offerocido ao illustro paraenso 
polo abastado negociante de S. Luiz, 
sr. Manoel Vinhaes. 

Apozar do acobertada pela nobilis 
sima Intenção de estreitar as relações 
ontro os Estados (lo Norte, a idóa 
provável o fatídica da separação do-
senlia BO ao fundo, nítida o ameaça-
dora, atravc7' das palavras dos dous 
eminentes políticos, quo transcrevemos 
da ltepublica 

O governador do Maranhão, res-
pondendo a um brinde que lhe fúra 
folto por um dos representantes da 
classe commercial, depoia do salientar 
os serviços prestados A Republica pelo 
governador do Pará, promettou traba-
lhar pelo engrandecimento do .Mara-
nhão, afim dr, que não seja uma utopia 
a grandiosa idSa ila unificação do 
Norte, da Republica, 

Respondendo-lhe, o dr. Lauro Sodró 
agradeceu as significativas provas de 
apreço da sociedade maranhenso c ter-
minou o seu discurso assegurando que 
nao doixaria de trabalhar para quo o 
Sorte da ltepublica, unido e forte, ofTo-
rocosso aos povos eivillsadoB um spe-
imen do aeu amor ao trabalho o da 

riqueza do sou ubérrimo solo.» 
Coraracntando o compromisso colo-

brado entro oa governadores dos dous. 
Estados, o nosso eollega do Democrata 
empraza aquolla folha a interpretar 
de modo diverso as referidas phrases, 
no seguinte paragrapho : 

Responda-nos o orgam radical, e 
faça-nos a justiça de nao attribuir a 
uma exploração da situação o que nao 
é maia do quo o protesto de patriotas 
propugnadores da integridade da Pa-
tria o da união dos Estados.» 

E eis ahi o resultado da falta de 
tino politico dos governos desta gran 
do Nação, por cuja felicidade fazemos 
os mais ardentes votos, combatendo 
tenazmente toda o qualquer idéa so-
paratista. 

Todos os brasileiros sensatos e pa-
triotas sabem quo ó na intogridado do 
solo nacional quo resido a nossa força 

assentara as nossas mais quoridas 
osporanças. 

Esto ultimo eollega transcrove. na 
integra, o artigo desta folha subor-
dinado ao titulo O Cambio, de ura dos 
redactores d'O Commercio. 

Nao nos furtamos ao prazer de re-
petir as phrases elogiosas quo proce-
dem a transcrlpç&o : 

No Commercio de São Paulo, um 
dos mais importantes jornaos daquello 
florescente listado, encontramos o ar-
tigo a quo abrimos espaço em nossas 
coluranas do honra, por nos parecer 
ter traduzido perfeitamente a situação 
financeira do paiz, pondo era relevo 
os erros da gestão das finanças, causa 
primordial do nosso descrodito no ex-
trangeiro, ao qual so prendera as os-
cillaçõos do cambio. 

Este artigo tem para nós, além do 
mais, o mérito de poder applicar-se 
ao nosso commercio, em todas as 
suas relaçõos com o Interior o exte-
rior. 

Reservamos para os leitores a apre-
ciação completa das idóas expendidas 
pelo (ilustrado confrado da imprensa 
paulistana » 

A mesma folha também transcrevo 
o bolliaslmo artigo do nosso eminente 
collaborador dr. Affonso Celso. 8ob o 
titulo «Reivindicação neessaria». 

Agradecemos, penhorados, as pro 
vas do bõa camaradagem do distincto 
eollega nortista. 

—Trata so alli do promover uma 
manifostaçáo do apreço ao nosso lllus-
trado collaborador o distincto paraenso 
dr. Seraedollo Corroia. 

A' fronte da projectada o merecida 
homenagom estão os srs. tenonte-coro 
nel Joaquim Thoodoro de Carvalho. 
Fortunato Alves do Souza Júnior, 
Francisco A. Pereira Júnior, José 
Olympio Pereira do Mollo o Sebastião 
do Rego Ramos Catteto. 

—O vapor Colombo, fundeado na 
barra do Caethé, ostovo om HBCO de 
voar pelos ares, na noite do 2!) do 
passado. 

No rancho do referido vapor havia 
sido acondicionado grando numero de 
caixas do korosono o do garrafões de 
álcool, som a precisa cautela. 

Tendo so quobrado ura dos garra-
fõos, o álcool incendlou-Bo. nAoBCsabo 
bom como, e, alaetrando ate ás caixas 
de korosono, comoçou a carbonisal-na. 

Descoberto o accidonte, a tempo de 
evitar o tremenda explosão, foi o fogo 
extincto, nao sem grande terror dos 
passageiros, qno passaram alguns mo 
mentos angustiosos, principalmente as 
senhoras, que cahlram cm delíquio, 
tal foi o susto, aliás fundado, quo se 
apndorou delias. 

Um descuido destes ó Imperdoável, 
principalmente por parte de um ma 
ritinio a quem está confiada a vida de 
tanta gente. 

— Embarcou no paquoto Alagoas, com 
destino á capital federal, o capitáo-
tenento Carupello, ox-inspoctor do Ar-
senal do Marinha de Belém, demittido 
acintosamente por intrigas politicas. 

Os seus Inimigos, além do espalha-
rem boletins insultuosos, por occasiao 
do embarque do referido official, sol-
taram grande numero de foguetões, 
em slgnal do regosijo pela sua par-
tida. 

Ató ondo vai a paixSo partidaria, 
santo Dous! 

—') governo federal oxpodiu ordom 
ao capitão do porto do Bolóm para des-
truir o casco da canhoneira Cabedello, 
quo so acha nas proximidades do Ar-
senal do Marinha. 

—Alli, como era toda parte, succo-
dem-se do modo contristador oa con-
tlictos entro a força policial o o povo, 
a eterna victinia expiatória da into-
lerância e intemperança do raoia dú-
zia dc miseráveis, a quem so conda 
o policiamento das cidades. 

—Installou so, no dia 17 do pas-
sado, a Associação Paraonso Pro-
pagadora das Bollas-Artes. 

Os paraonses nao quorom Hcar atraz... 
do nos, está visto. 

—Apparocerá brovomonto uma fo-
lha illustradu, sob a direcção artística 
do pintor paraense Manoel do Ama-
ral, 

—K' esperado alli, brevemente, o 
maestro Carlos Gomes. 

O insigne campineiro tclcgraphou 
annunciando a sua próxima partida. 

— Estroou, com grando succes-
so. uma companhia lyrica. 

No seu elenco figura o nosso volho 
conhecido Scolari, cuja voz já deliciou 
outr ora as platéas fluminenses. 

—Fallccimcntos: o respeitável an-
cião Antonio Joaquim Vilhena, o ca-
pitão Agostinho dos Santos Lopes, D. 
Maria do Rosario do Souza, morta sob 
os escombros de uma parede, o ln-
nocencio Forreira ( aliado, fallocido 
repentinamente a bordo dt> vapor He-
publica. 

* 
Bras i l -Por t uga l 

De pessoa que so escondo sob d 
pseudonymo do Alma Portugueza, 
recebemos a seguinte carta : 

«O telegrapho acaba do nos trans-
mittir a noticia de quo as relações 
entro Portugal e Brasil ostao reata-
das. 

Nao só como uma expansão do justo 
regosijo, mas como preito de homena-
gem a essa grando individualidado quo 
vem advogar os interesses da forto 
colonia portuguoza, e quo so charua 
Thomaz Ribeiro, tomo a liherdado do 
vos enviar 10$000 o pedir a todos us 
portuguezes quo, seguindo esto exom-
plo, enviem ao vosso jornal a impor-
tância quo puderem, com o fim do su 
festejar o dia da chegada do Thomaz 
Ribeiro ao Rio, o convidal-o a vir a 
Sáo Paulo, ondo lho serA feita sum-
ptuosa recepção. Convicto do quo o 
vosao importanto jornal darA agasalho 
a estas palavras e se promptiflca a 
ajuntar o auxilio pedido, ató quo oppor-
túnamonto seja nomeada uma eom-
missao, que so pódo eompôr, por 
exemplo, dos srs. conde de S. Joaquim, 
Abilio Soares, Sampaio Moreira o pre-
sidente do Club Gyninastico Portuguez. 
Vosso, etc.» 

De muito bom grado nos desempe-
nharemos da incumbência, applaudindo 
a patriótica idéa desso bom cidadão 
portuguez. 

Que f a z e r ? ! 
Por falta absoluta do espaço, tive-

mos do retirar das paginas, A ultima 
hora, matéria da redacção. 

Araanhá daremos noticias o artigos 
quo deixaram do apparocor hojo. 

Cadeia Publica. 
Presos existentes. . 214 
Era custodia . . . Ofi 

Total 280 

A Socrotaria da Agricultura solicitou 
da da Fazenda os seguintes paga-
mentos : 

3:000$, ao pairador da Inspoctoria 
de Torras, Colonisaçio o Immigraçao, 
para occorrcr As despesas feitas com 
a commissao do S. Lourenço, duranto 
0 mez de fevereiro findo ; 

£ 406—16—0, a Zorrenor Biilow 
k C., provenientes do materiaoe vindoB 
po'o vapor Baron, para oa sorviços 
do aguas e exgottoB dosta cidado ; 

£ -240—0—0, aos niosmos, polo for-
necimento do materiaos vindos polo 
vapor Sidney Thomaz, para idêntico 
fim. ' _ 

Ronda. 
O sr. capitáo Matarazzo patrulhou 

ante hontem o distrlcto do Santa Ephi-
genia, desde as I horas da tardo a«- á 
1 hora da madrugada, auxiliado pelo 
oscrivao Amâncio Gonçalves. 

A ronda foi feita a cavallo, forno-
condo oa animaes o corpo do cavalla-
ria do policia. 

Achamos digno do louvor o proce-
dimento desta auctorldado, tanto mais 
que, sondo o dia um domingo,o acbart-
do-so em pusseio multas famillas, mais 
expostas estavam aa casas Aa visita» 
dos gatunos 

O capitã" Matarazzo faz as suas 
rondas em dias alternadoB, duas ou 
tros vezes por soiuana. 

A Camara Municipal (1o Bananal 
Bollcitou quo soja recolhida ao eeu 
cofre a quantia da 7:051)$, resto d» 
verba orçada para os íerviçoa do es-
tradas e pontoa ,daquollo município 
quo ainda so acham em oxecuçfto. 

0 Jornal do Brnsil, do domingo, 
consagra parto de tua primeira pagi-
na ao Brasil o a Portugal, pelo facto 
do reatamento dtB relsçõe» diplomáti-
cas entre os dous governos, felicitando 
ne dm. Prudente de Moraes e Carlo» 
Augof.to do Carvalho, presidente d* 
Republica e ministre do Exterior, «pe-
io acto do alta politica Intornoclonsl 
que praticaram e que »em demons-
trar oa largo« horlz ntea da aua orlon-
tsç&o administrativa». 

Como medida preventiva, u sr. se-
cretario do Interior pediu providen-
cias ao sou eollega da Agricultura, no 
sentido do serem retidos, por sete 
dias. na respectiva hospedaria, o« 
Inimlgrantcs procedente» de Santos, 
ante» de seguirem para o interior. 

WÊm 



o c o m m e k c ï g d e s p a i t l o 

Escola Normal em Taubaté 
O dr. Cesário Motta, no importante 

• bem e laborado relatorlo quo, no an-
Do passado, apresentou ao digno pre 
ridente do Estado, dia, a pag. Uü, que 
lamenta n&o termos ainda conseguido 
fundar mais algumas escolas normaes, 
afira de adquirirmos pessoal mais nu-
meroso para o ensino, facilitando des-
te modo o preenchimento de tantas 
cadeiras vagas. E muitíssima razão te-
ve s. oxo. exprimlndo-se dessa manei-
ra, mercê do olvido devóras notável e 
digno de estudo em quo so vai dei-
xando perecer a Instrucçfto publica no 
Interior. Sómento a capital do lotado 
regorgita do estaboloclmentos de on-
slno, montados á moderna, ao passo 
quo cidades, aliás importantes, do in-
terior continuam lmmersas na mais 
negra o lamentavel ignorancia. Nao 
DOS aventuramos agora, o nem ò caso 
disso, a discutir as vantagens do en-
sino ofliclal—those já velha o debati-
da, com denodo o auctorllado, pol03 
Velhos mestres da scioneia. Borla até 
supérfluo e ridículo avontarnKH ques-
tões de sor ou n&o o ou-iuo otHeial 
do grande alcance para o desenvolvi-
mento do paiz 

Offlcial ou uSo, o certo ó que a 
instrncç&o so tornou para o povo utu 
alimento Indispensável, irapre&i-indivel. 

Hocta nos, pois, a anaiy te tios meios 
tiara so conseguir a diffusao desse en-
sino, attenta principalmente a dl IH 'til-
dado quo se onontra na falta do pes-
soal suffleiouto, relativamente ao nu-
mero. Mas donde nos vem os poucos 
professores normalistas que actual-
mente militam no interior, com tena 
cidade e coragem de verdadeiros ca-
thochlsadores"?—Da capital: ó a res-
posta natural e inovitavel. 15 porque 
ó diminuto o numero de taes profes-
sores? 

Temos enfao quo enfrentar diversas 
causas e questões do raaxima impor-
tância. E' sabido qun, na goneralida-
do, os alumnos da B<cola Normal nao 
elo moços de fortuna e de posição; 
eiles alll v&o ou procurar uma garantia 
para o futuro, ou Impollidos, por ve-
ios, por uma vocaçfto decidida. Todos, 
por consequência, t-Cm quo luctar con-
tra ag vicissitudes da sorto, aliás te-
nacíssimas, como estudantes, contra a 
mudança e condições especiaes de cli-
ma o mui principalmente contra o 
meio eeductor, movimentado o fulgu-
rante quo os arrebata e subjuga. 

E tao real é isso, quo o propilo dr. 
Cesário Motta, no relatorlo já men-
cionado, foi o primeiro a reconhecol-o. 
dl tendo que «o normalista filho da 
oapltal raro se desloca para o interior, 
onde nfto quer prestar serviços; do 
mesmo modo quo o filho do Intorior, 
uma vez formado, ganha gosto pola 
capital o alll deseja ficar, acccitando 
com sacrifício o a contra gosto cullo-
caçfto no interior. AH capltaes, aceres-
centa a. exc., ondo nfto faltam os pra-
zeres o dlvertlmcatos. influem de mo 
do mais ou menos nocivo no animo 
dos quo nellas oitudiraiu. despertan-
do-lhes saudados, d'J modo a n&o 
tomar pó no interior, onde o seu tra-
balho ó mais util a etflenz». 

E ó precisamente o quo acontece. 
Quantas vezes, fascina los polo bu-

liolo ontontecedor desses centres lu 
mlnosos, os rapiz'1«, sobraçando hu-
mildo o honradamente os seus dipk-
mas, ganhos com tanto sacrifício, em 
so vendo om melo div rsa o Bocegado, 
deante da monotonia das uulas, aeso-
birbados pola trofegulco o inconstau 
cia infantis, so recordam, t i l tas o 
acabrunhados, o dotaulmu j á a golfar-
lhes d'alma, dos serões alegres, da* 
noitadas felizes, em que pa saram s 
mór parto do tempo—bailo tempo do 
estudante—numa vida ligeira, acci 
dentada e bohemia I 

As névoas escuras o baças, por traz 
da3 quaes um pasmado ditoso se oc oil 
ta, fascinam mais a alma dos sol.ta 
rios quo a figura ulvlmtento do utu 
futuro grandioso, por cuja f.-unte por 
passam em revoadas o desanimo o 
as dosillusOes. 

O dr. Cesário Motta ainda accies 
centa, corroborando a nossa Ojiiniáo: 
có preciso quo o alumno rastro eu 
contre os meios do so preparar nas 
mesmas cidades, junto <lo logar em 
quo nasceu. A vida simples o modes-
ta do campo nao lhe repugnará, uma 
voz que elle nâo mude do 'meiu, para 
completar o sou tirocínio escolar. Tor-
na-se, pois, necessário dar cumpri 
mento á lei, creando as escolas nor-
mãos do lhterlor do Estado». E ó exa 
ctamonte pelas razões acima expendi-
das que o numero do professores di 
minue considerável o progressivamon 
te, chegando a ponto do, era 1S93, 
terem-se habilitado á matricula no 1.° 
anno 8 alumnos e 20 alumnas, rece-
bendo diplomas apenas 10 alumnas e 
0 alumnos; e, em dezembro de 1891. 
terem-se habilitado & matricula no 1.° 
anno apenas 5 alumnos. 

Ora Iseo prova, do modo perfeito, 
quo da Escola tendem a dosapparecer 
os candidatos á matricula, não produ 
zIndo doBto modo o numoro do pro 
fossoros necessário para prooncher c 
quadro das cadeiras vagas. As causas 
de tudo Isso—s&o as que j á apontá 
mos: pois que ceesem as causas, para 
cessarem os effeitos, croindo-se mais 
algumas escolas normaos no interior 
do Betado. 

E' uma necessidade o, oomo tal, 
absolutamente Impreterível. 

O art. 200 do Ragulamo-ito da Ins 
truoçfto Publica, om vigor, no intuito 
louvável e sablo de diffundlr a ins-
trucçao, com egualdado e justiça, polo 
vasto torrltorio paulista, diz que o Es 
tado manterá quatro escolas no n i n s 
do ensino secundário profissional, uma 
das quaes terá sua sAdo na capitai ( 
outras om cldados quo o governo de-
slgnar, com próvla uudlencla do Con 
aelho Superior. 

Nao cuidou, por consoqu-mcla, osso 
artigo da designação das cidades que 
tAm direito a taes escolas, deixando a 
para sor feita, depois, sob consulta 
do Consolho. l i t i l , pois, o critério quo 
ha do presidira essa eaoolha? E' claro 
o logloo que o governo, tondo por 
baso a dlvlsfto das zonas, ojcolh-rá 
centro do cada uma doctas, centro 
osso que rouna todas as condlçõos d» 
vida, que facilita os meios do com 
municaçSo, quo tenha notável tonden-
cia para engrandecer e diffundir a 
Instrucçfto pelos logares mais remotos 
Mae, objectar-nos-áo, a riqueza actual 
de certas zonas, riqueza puramente 
material, nfto iollulrá no animo do 
governo, de modo a favorecei as, om 
prejuízo doutras mais pobres? Euten 
demos quo seria uma lniquldado tor 
om vista unlcamonto o progresso in-
dustrial e a riqueza material duina 
zona, só porque mais contribuo para 
os cofros públicos, om detrimento do 
outras quo menos contribuem, na 
aotualldado, mas quo v;rfto a contri-
buir, com mais Vantagem, para o fu-
turo. 0 norte deste Estido, porexom 
pio, foi uma das zonas mais ricas, 
mais productoras o mais Importantes 
O oafó constituía uma de suas maio-
roa riquezas. Hoje, porém, devido á 
má appllcaçáo do capital, á Imperfel 
V&o na divisão do trabalho, á falta de 
methodo dos lavradoras o ao cumpri-
mento, em gorai, do cortas o mpeoia 
llssimas leis ouonomlcas, deixaram 
que as terras so cançiaseru, cedendo 
a primazia o superioridade ús terras 
roxas, fortes o oxhaberantus do oó to. 
Mas, omquanto neta ultima zona pro 
da i e, mercA das razões oupra, se can 
ça fatalmoute o norte por tua voa, 

experiente e pratico, revigórase, for-
talece se, vindo a produzir tanto como 
antes. Tudo tom a tua compensação. 
Demais, o progresso pbyslco do uma 
zona n&o A condlçfti única, exclusiva, 
imprescindível para sua preferencia, 
em projuizo de outras. 1'óie multo bem 
uma zona, por osse motivo unlco, ser 
dotada com um estabelecimento de en-
sino e, nfto possuindo tondonolas para 
dlffundll-o o desenvolvel-o, permane-
cer na mesma. O concurso, pois, de 
muitas condlçOos o requisitos—é que 
A a base para tal preferencia, deven-
do esta ser feita, sobretudo, segundo 
as normas da mais acrysolada jus-
tiça. 

Occupando-nos exclusivamente do 
norte do Eitado, quo A o que mais 
nos interessa, hoje, somos de opinião 
quo a escolha da sóde para a funda-
ção duma dessas escolas reethirá ne-
cessariamente sobre a cidade de Tau-
batA—a mais importante da zona. E , 
so n&o, vejamos. TaubatA occupa pro-
priamente o centro da zona, tondo 
pela linha fArroa communlcaçáo com 
9. Paulo o domais cldados clrcuravl-
zlnhas até o Rio o já em execução 
uma estrada do ferro, quo, oortando 
importantes ^muniolpios, vai ter ao 
porto de Ubatuba. Acha-so em fre 
quentes relaçõCB com todo o cuido Mi 
uai. A industria agrícola, paEtorlI, 
manufactureira o fabril—é considerá-
vel. O desenvolvimento Inteilectual, 
om proporção notável. E A tal a ten-
dência para a diffusSo da instrucçao, 
que já mantém importantes o concei-
tuados eollegios particulares, como os 
do Coração do Jeaus. Hum Conselho, 
Externato 8. José, Externato Paulis-
ta, eto. 

O município dispõi do t Arca do 30 
escolas, providas de ambos os sexo', 
com a frequencia média do 400 menl 
nas e OJO meninos. O clima A ameno, 
agradável e sadio, náo havendo nté 
agora um único precodonto de epldo 
mia. tjuando ultlmamento o ohólera 
assolou as cidades Itmitrophos do Es-
tado, ninguém abandonou esto logar, 
pola certeza quo havia de sua ,-alu 
bridado. A vida A baratíssima o, pro 
porcionalmente, melhor qun a da ca 
pitai A Camara Municipal já ntanl 
festou a sua bOa vontade, ofTerecondo 
magníficos terronos para construcç&o 
do edifício. 

Baila occaslfto. por consequência, so 
apresonta para auxiliar essa vigorosa 
iniciativa, dotando TaubatA com uma 
escola normal. E temos sobejas ra 
zOes para acreditar que o nobre o be-
nomerito dr. Cesário Motta nao olvi-
dará ura momento os altos interessos 
o relevantes vantagens que h&o do 
advir ao governo, escolhendo para 
Isso esta cidade; mais cortos ainda fl 
camos do que, realisando o dosejo 
louvável o ardnnto do bom povo tau 
batoano, na consecução de um bem 
geral, to tornará digno do nomn quo 
o anreóla, como propagador infatlga 
vel o tenaz da liibtrucçáo publica. 

Utna escola normal, pois, om Tau-
b-itA - A a afipiraç&o vehemente, a cx 
peefativa comtnum do toda esta for 
tillpslma zona. 

Taubaté, março do IBUo. 

ABTUOU ULOKIA 

COLLECÇÕES 
Vendom-so co l iocções dos 

dous p r ime i r o s a a n o s desta 
f o l h a , pe r fe i t amen te encader-
nadas e m 4 v o l u m e s , a 90VOOO 
cada u m a . 

Homettem-se p a r a qua l que r 
pon to do Estado , c o m o accres-
c i m o da despesa do enca ixo-
t amon to o despacho . 

Consta ao Jornal <lo Commercio que 
em Uoyaz, a ololçfto do novo prosi-
donto tom originado factos condemna-
vols. Conselhos muniuipans, auxiliado» 
por forças pollciaes, depõem agentox 
do Correio qno não secundam seus 
planos, e, ouaiido náo podem depõr 
algum desafTecto, mandam espancai o. 

Assoc i ação Com-
merc i a l 

Rocios accoitos depois da iustullaçáo 
da Assoclaçáo: 

Ilonry Whyto 
liichard Crcagh 
Alberto Caldas 
Manool Ernosto Concoiçáo 
Dr. Augusto Ko-roira Ramos 
ür. Krancisco Xavior Paes do liar 

ros 

Cesário Ramalho 
Raphael Olita 
Krancisco Arleta 
Dr. Joáo Ribeiro do Alraoida Notto 
Antonio Alvos Leito Pontoado 
Commondador Antonio Augusto do 

Souza 
Dr. Antonio Poreira do Quolroz 
Dr. Pedro Arbuos 
Dr. Luiz F . Jardim 
Dr. Domingos Corroía do Moraes 
José do Lacerda Soaros 
Samuel Malfatti 
John P. Hyland 
Luiz Bueno do Miranda 
Coronol Nuno Diogo Noguoira do 

Mattoa 
Dr. Delfino Pinheiro do Ulhôa Cln 

tra 
F. Bonjamin da Silva Pinto 
Holtor M. F. Barbosa 
Pedro D. Anderson 
Dr. Manool Clareia Forroira Ro 

dondo 
Vittorio Manzini 
Antonio Rodrigues do Mollo 
Adriano Moura 
Coronol JoSo Carlos Loito Penteado 
Francisco Nicolau Baruel 
Stophano Jamot 
Ignacio Tugliaria 
Assignantos da Praça do Commor 

cio : 
JosA Lhavorla 
Arthur Barbosa 
Eduardo Ventz 
Celestino Soaros do Azovodo 
August> Phlllgrot 
Amador Buono 
Jo&o do Sá Rocha 
Bonodicto OalvSo do Moura La-

cerda 
Max Krug. 

Consta-nos quo estio com a com-
miss&o do syndleancia, para dar pa 
rocor, as propostas do muitos outros 
cavalhoiros quo dosojam fazor parto 
do táo util Associaç&o. 

Advogadas. 
O Conselho federal BUIBSO está tra 

tando da quostáo de admlttlr as mu-
lheres a advogar no fõro. Ha na 
Sulssa multas moças quo seguom os 
cursos jurídicos. Mmo. Kempln-Spyri, 
doutora em direito o quo praticuu 
algum tempo na America, abriu ago-
ra consultório do advocacia om Za-
i lch, o arranjou o titulo de privat-do 
ce.nl da Faculdado do direito, ondo 
lecciona direito romano e leglslaçáo 
americana. A Faculdade do direito do 
Zurlch vai om breve receber uma 
nova doutora. B' Mollo. Anno Ma-
hmivoth, quo j á aprosontou asna tho-
se para a obtençáo do grun. A tho-
se versa sobro «historia do commor-
cio o da liberdade industriai». 

Foi concedida, nos termos do artigo 
1-17, S Io . do reg. do 27 do novombro 
do IH!):), uma prorogaçfto da licença 
que já obtivera a professora publica 
da vllla do Itapocorlca, D. Podra Ma-
ria do Carvalho. 1 

P A L C O S 
E S A L Õ E S 

THBATRO S . JOSÉ 

Agradou francamonto o desempenho 
do Biyohtto, na noite de domingo, 
tendo cantado a parte de protogonista 
o barytono Checcbini o nfto o ar. Alhos, 
como 8uppuzeramos. 

A Companhia pormanocorá ainda al-
gum tempo uosta capital, havendo-Ee 
reconciliado o eraprezarlo com a era 
Burttiann a qual já hojo reapparoce, 
no Quarany. a joia predilecta do nos-
so glorioso maostro. 

A sra. Techert, soprano ligeiro, os 
troará na quinta-folra, com a Travia-
ta. Dizem-nos eer uma artista do gran-
des recursos. 

Também devo chegar aqui breve-
mento o tenor Clara, contractado pela 
ompreza. 

Ora valha-no8 Isso. 

A Companhia Dias Braga vem trat a-
lhar no Ajwllo, onde deve e^ttoar, r 
nolto do 'JS do corro-.t;. 

O Grani Théâtre, do Rolnts. estava 
activando os ousalos do La Vrill e de 
Jeanne d'Arc, um acto lyrlco de P. B. 
Ghousi, musica do E, Lolòvre, que de-
via ter ido á scenano fim do incz pas-
sado. 

• « 

O compositor francez U. Si lv iyre 
está trabalhando om uma opera om 4 
actos, Hnlnk ei Dn, lettra do Henri Bo 
cage o Paul Forrlor, cuja orchiBtrav&o 
já começou.E-ta opera, que sopaesa no 
tempo das cruzadas, trata da .recon-
quista de Jerusalém pelos Infleis e con 

tAm um grande bailado. 

• • 

O thoatro do Borne escapou d i for 
devorado p las chammas. Fcllzmonto, 
o Incêndio deu so do dia o poudo sor 
dominado om uma hora. 

O thratro A uma velha construcçao 
quo data de 1T08. E' pequeno, lncom-
modo, cora corr.idorts estroitos e sa-
hldas mal dispostas. Vai ser demoli-
do brevemonte, pois já foi decidida a 

construcçáo do um novo thoatro. 
• • 

Dou B i uma acena ouriosa om Szogo-
dln. A filha do uiua directora do mc-
nagerie exigia a sua parte da herança 
paterna, consistindo om b Oi s, tigros e 
outros animaes ferozes ; queria casar 
com ura domador da companhia. Foram 
enviados meirinhos para tornar obriga-
tória a partilha, mas mal tinham en-
trado na ménagerie, a directora abtlu 
a porta das jaulas, exclamando : <Ago-

tomem o que Ibes uprouver». Ator 
rori^ados, os executores da lei deram 
ás do Villa Diogo. Eis ahi um proces-
so coraniodo para csctpar aos meiri-
nhos, tuas quo está ao alcanco de 
todos. 

Devia estreiar-so, em princípios de 
março, no Real Cohjseu do Lisboa, 
uma companhia italiana do opera-to-
raiea n opereta, cojos principaos ar-
tistas tao : -Primeiros sopranoi, Elda 
Morroto, Mirra Principo, Glovannina 
Coiiva o Aida Siroglla ; 8'f/andou to 
pranos, Amelia Pangrazy, Maria Coran-
ciolo, Maria 4'Alessundroo Atuaiia Prln 
cipi ; tenores, Emilio Giovannini, Fer-
dinando Arrlgoti o Giuseppe Tanci; ba-
rytono, Augubto Angollnl. 

• 
• « 

No thnatro lyrlco de Lisboa cantou-
se a Aida, para estréa do tenor Ma-
riaohor, como prenoticiámos. 

O dlstlncto artista cantou mnito bom 
a parto do Radantfs, dizendo as nos-
sas informações quo a sua voz A bus 
tanto colorida ro registo agudo, mui-
to vibrante o nialleavel, prostando-se 
assim áquclie difflcll papel, todo escri 
pto numa tessitura mui alta, 

Pasquina sediciosos. 
Anto hontem, o capitão José Bonto 

foi á casa n. 48 da rua Monsenhor 
Andrado, por ordem do dr. chofo de 
policia, ondo deu rigorosa buscu, por 
tor havido donuncia do quo alll se 
Imprimiam os boletins subversivos quo 
ultimamento apparcc.cram pregados noa 
muros dos arrabaldes. 

Alli, ofToetivamento, oncontrou um 
poquono prelo o grando numoro de 
papeia corapromottedorea, pelos quaes 
ficou provado haver rolações entro 
certos indivíduos aqui rosidentes e os 
centros anarchistas europeus. 

Em vista desBaa revelações, effoctuou 
o capitão JosA Bonto a prisão do vá-
rios iudlviduoa. 

O ar. dr. Galono, 3.« delegado, A 
quom osti encarregado do respectivo 
processo. 

Universidades da Ilalia. 
Ha 23 om todo o reino, frequenta 

das por 10.018 estudantes. 
Destas universidades, ha 7 qun tAm 

mais de l.UOO alumnos cada uma, e 4 
que nao chegam a ter 100. 

Polo dr. 1 0 delegado foram romet-
tidos ao dr. chefe de policia os so-
gulntes Inquéritos: 

Em que sao rAos diversas praças 
do 3.» regimento de artllherla, por 
crime do ferimentos numa praça do 
5.° batalhão da força publica; 

Em que A réo, por infracção d< 
art. 330, § 4 . » , Francisco JocA Vi 
eira; 

Era que A accusado, por crimo de 
lesões corporaos em Carolina Garcia 
vulgo Carola Maluca, o preto Ignacio 
da Silva Macedo. 

Sociodido Cooperativa do Bom-ISa-
tar. 

Na tardo do 17, na residência do dr. 
Jaguaribo, fundou BO osta sociodado, 
comparecendo grando numero dos 
principaes propugnadoros da idóa. 

A rouniao foi presidida pelo dr. Bra 
silio doB Santos, quo convidou para 
socrotarioa os drs. Moreira da Silva o 
Jeauino do Almeida. 

Tondo o dr. Jaguaribo exposto os 
fins da reunião, o achando-so Impresso 
o prospocto dos estatutos, o dr. Bra 
silio dos Santos submottou-o a discus-
são. Foram foitas algumas alteraçõos 
e approvadoa os estatutos, sondo cloi-
tos para a dlroctoria central os drs. 
Jaguaribo o Brasílio dos SantoB. 

Para os directorlos das diversas 
socçõos foram oloitos : 

Frcguczia da 8d, drs. Antonio Bonto 
o Mattoso Ferraz. 

Luz, srs. Manool Galvão o dr. Je 
Buino do Almoida. 

Braz, Brs. Moreira da Silva o Fran-
cisco Amaro. 

Connolaçdo, srs. dr. João Baptista 
Poreira o Manool M. do Bouza Franco. 

Sabemos quo, logo quo ostlvorom 
proonchldaB as formalidades logaoa, a 
sociodado adquirirá, por escriptura. os 
terronos doados polo dr. Jaguaribo, 
para a colonia orphanologica o de 
mendigos, o serão Installados os al-
borgues para os nocossltados, dando-
so lhos pousada o alimento. A parto 
cooporatlva reallsar so-á por moio do 
um armazom central para genoros 
alimentícios. 

Tao larga ó a acção boneficouto 
dosta sociodado, quo, estamos cortos, 
olla abrirá caminho om no»sa atonia 
para ser uma das grnndos realidades 
dosta torra. 

O Sul 

O nosso collega do Jornal do ftim-
niercto, do ante hontem, entre outros 
telogrammas quo, com data de 16 do 
corrente, lhe enviou o seu correspon 
dente em Montevideo, trouxe os se-
guintes sobre os acontecimentos do 
Sul : 

<0 genural Hippolyte acha-ro em 
Garupa o o general Lima om Itaquy, 
apezar do ter recebido ordem do partir 
a marchas forçadas. 

—Estou Informado, o vem lseo confir-
mar o men anterior telogramma, que 
o genpral Hippolyte nao qulz escolher 
nem sequer mH eavallos dentro os dez 
mil comprados ein Corrientes e outros 
pontos da Republica Argontina. Esses 
eavallos, depois de uma viagem de 
trinta léguas, foram entroguos ao go 
neral Lima. 

— Foram comprados aqui 600 mil 
cartuchos Mausor para as forças do 
govorno do Rio Grande, constando 
quo granle parte dessas munições para 
nada servem. 

—Telrgrapham da Rivora quo pes-
soa chegada de Porto Alegro afBriua 
e-tar a região S'rrana om poder dos 
revoltosos, que tAm porto do Porto-Alo 
gre eírca do dom mil homens, o que 
a gutrnlçaoda capital consta do sote-
contos. A mesma pessoa disse quo o 
dr. Julio do Castllhos declarou em 
palaclo que, se o dr. Prudente fizer a 
pacificação, olle Irá á fronteira prepa-
rar uma revolução, met-mo sem re 
cursos, como (lacram os federalistas 

—As forças do governo do Rio-
Grando constam do tl.800 homens, 
sondo 5.800 do linha e 4.000 pa-
triotas. Os revoltosos dispõem do maior 
numero', mas nao t á ) bera armados. 

— 8obre a juneçao do Apparicio e 
Guerreiro r f t i l u noticia positiva, jul 
<ando so, todavia, quo j á estejam 
Incorporados. 

— Em Bant'Anna do Livramento, 
reina tranquillldado. Ainda alll nao 
eh- gou o coronel Savagot, nomeado 
oomraandante da guarnição.» 

O mesmo jornal publica o Bigulnte, 
do Porto Alegro, com data do 15 : 

«Sibe-so aqui quo os tolegrararaas 
do procedencia de Montevideo, a l i 
publicados hoje, afflrmam qno Guer 
relro Victorio sitia, com dous mil ho-
mens, Menna Barretto, com qulnhen 
tos ; qua Apparicio estfc porto do D. 
Pe.lrito, com quatro mil, achando se 
Elias Amaro com seiscentos, na ei,la-
do ; que Carlos Telles, sahindo de 
B .gé com quinhentos, retrocedeu, poi 
encontrar Carlos Chagas, cora oitocen-
tos ; quo Prestes desço a Sorra, com 
quatro mil ; quo o general Joca Tava 
tos marchou do Upatuaraly para D . 
Podrlto, afim do assumir o commando 
ora chefe do oxorcito federalista, espo-
rando se sérios combato.]. Tudo, in 
exacto. 

As únicas forças revolucionarias que 
oxhtlam no Estado s&o as de Guer-
reiro Victorio e do Apparicio, que cstao 
sondo vivamente perseguidas, na fron 
toiras de Bagé o D. Poarltj, polo coro-
nel Telles o brigada estadual. Menna 
Barretto acht ao na zona central 
guardando oom a sua divisão a estra-
da do ferro (1o norto o localidades 
pioxlmas. Consta Bgora ter entrado 
por Upatuarufy, com direcção a Cavo-
r i , onde ha força logal, Pini , comcAr-
oa do quatrocentos homens. Esta A a 
verdadeira dtuaçao das COUBUS.» 

Novíssimo methodo. 
Para Instrucçao do clérigos missio-

nários, fundou-so om Chicago um 
Club f'olyglotta, ondo a pronuncia 
dos idiomas A onsinada por meio de 
phonograpbo. 

Perfeito I 

Festa esco lar 
Rcalisou-so anto hontem, na rua 

Manoel Dutra, uma festa, om home 
nugem ao buráo do Rio-Branco o a 
João do Dous. 

A sala principal (la Escola Marin 
José estava cltoia poios alumnos do 
estabelocimonto o vários assistontoa, 
entro os quaes, o dr. Coaarlo Motta, 
secretario do Interior, quo presidiu á 
sessão, o dr. Almoida Nogueira, ro 
presontantes da imprensa, do collo 
gio »João do Deus», varias escolas, otc. 

Depois do recitações do poesias al 
lusivas ao Instituto o aos dous gran 
des homons cujos nomes eram ontao 
celebrados, segulrnm-so divorsoa exer-
cícios gymnaaticos pelas alumnas. 

O dr. Cesário Motta, escolhido 
para intermediário entro a commissáo 
dos festejos o o illuatro auctor (la Car 
tilh'i Maternal, Joáo do Deus. no mimo 
quo a esto vai ser enviado, dirigiu 
significativa allocuçlo aos alumnos, 1'ell 
citando os o felicitando o aeu listado, 
por aquello atteatado do progresso da 
inatrucção primaria—a Escola Maria 
Josi. Km seguida, falou o dr. Almeida 
Nogueira, agradecendo á mesma com-
missáo o tol-o escolhido para seu In 
termodiarlo na offerta do rico car-
tão do prata ao vonorando barão do 
Rlo-Branco. 

0 mimo a João do Deus consta de, 
um álbum forrado do pollucla cora um 
escudo do prata o o monogramma do 
poeta. 

Pelo collegio «João do Doua» falou 
intolllgonte alumno seu, uma criança 
promottodora. Sorvlu-so uma taça do 
c.hampagno, sendo muito cumpriraon 
tuda a zelosa directora da Escola 
Maria José, oxma. sra. D. Elisa Ra-
chel do Macedo. 

Roubo. 
Os gatunos estão audaciosos. Ante-

hontem, do noite, conseguiram arrom-
bar ts unuarios om quo uma pobre 
mulher, turca, tem as mercadorias do 
«ou negocio de armarinho, no Merca-
do Grando, proxímoá porta quo ubre 
para a rua 25 do Março, o dalll leva-
ram todas aa fazondas quo puderam 
carregar, ficando a pobre mulher re-
duzida á mloeriu. 

Ninguém do Mercado preBOntlu os 
meliantes. 

A roubada quoUou se á policia. 

Subiram do Lisboa, por conta do go-
verno desto Estado, os vapores Pata 
gimia, oom 50 immlgrantes ; Cortiça, 
com 402 ; Santo», cora 50 ; Matapan, 
com 517, o Argentina, com 108. 

Centenario á força. 

A Bra. Sophia Brechter, residente 
om Mannheim, Allomanha, completou 
100 annoa de odade. A Imperatriz 
mandou-lhe o seu retrato, o a Muni 
clpalldade, incorporada, foi fazer-lhe 
08 Bons cumprimentos. 

A bõa da velha, porém, protestou. 
Ha muito tempo que ella sustenta 
com toda a energia quo apenas toai 
88 prlraavoras. E dahi nftt ha ti-
ral-a! 

O professor do bairro da Chapada 
Grande, ora ltapotinlnga, Romáo do 
Souza Viaiina, foi declarado ambu-
lante, com porcurso entre aquello 
bairro, o da Chupadinha o do Tijuco 
Pro to, oonformo deliberação do Con-
solho Suporior do Instrucçao Publica 
om BesBao do 4 do janeiro ultimo. 

• A' Directoria Sanitarla», foi o des-
pacho quo tovo o requerimento do 
varloB pharinaeoutlooB do Santo», re-
presentando contra a venda do ho-
rmropathia naquolla cidado, cm um 
estabelecimento do movois. 

Reci fe 
A rodaoçfto da Província enviou ao 

Jornal do Commercio o seguinte telo-
gramma, que, com a devida venla, 
trasladamos para as noBsas columnas, 
o que diz respeito aos ultimo« su vos-
sos políticos ocoorridos na capital de 
Pernambuco: 

<0 paço munioipal amanheceu occa-
pado por força publica mala numerosa1 

do quo hontem. 
O Diário de Pernambuco declarou 

que entrariam no edifício os membros 
da junta, os candidatos, os represen-
tantes da imprensa e os congressis-
tas ; mas amigos do govorno, acom-
panhados por mais do oem capangas 
armados, entrariam também. 

Os conselheiros munlclpaes quo iam 
chc gando, retiravam se & vista do ap-
parato belllco no recinto. Alguna foram 
Impedidos até de entrar. 

O dr. Estevam do Sá e dr. João 
Elyslo, fiscal doste, foram valados pe-
los capangas o soldados. 

Grupos destoa percorrem a rua Quin-
ze do Novombro, desde o edifício da 
Intendência até á fypcgraphla d 'A Pro 
vincia, oinattitude ameaçadora,e alguns 
acompanhando o ooneolheiro municipal 
dr. Aacenço Mascarenhas. 

O dr. Jotó Marcellino convidou para 
a apuração os Bupplentes de conselhei-
ros munlclpaes até com um voto, com-
parecendo dous destes quo sao empre-
gados públicos, nao consentindo quo 
entrassem para fazor parto da junta 
outros mais votados quo haviam com-
parecido . 

A junta apuradora, á vista disto, fi-
cou composta do quinze profidontos de 
mesas ololtoraes, quo o sub-prefoito es-
colheu arbitrariamonte, e não pola or-
dem numérica, e do dous Bupplontea 
Je conselheiros munlclpaes,—todos om-
pregadus públicos. 

Consta quo fizeram a apuraçBo, di-
plomando o oandidato Affonso Costa, 
quo assumirá o exercício lndopondon-
co do posse dada polo conselho. 

Na apuração da olelçao pasead i, o dr. 
JOFA Marcollino nao omposBou o oan-
didato diplomado, para dar tempo a eor 
iutorposto recurso. 0 governador do-
clarou quo só ha .recurso para olle, 
abolindo o que ollo mesmo havia croa 
do, para o Supoiior Tribunal de Jus-
tiça .» 

—A Qazeta da Tarde, quo tambom 
so publica naquolla capital, telogra-
phou á mesma folha ilumlnonse, an-
nunclaudo lho quo, na noite de 13, na 
ponto da Boa-Vista, o sr. Graciliano 
Martins, Irmão do ar. dr. Martins Ju 
nlor o gorcnlo da Qazeta, escapou do 
sor assassinado, graças á intervenção 
do capitáo Evaristo, ajudanto do com-
raandanto do dlstrlcto militar, que o 
acompanhava. 

Os nossos collogas reclfanos attri-
buem tal attontado ao modo por que 
o referido jornal tem commeutado o 
facto do asnaBsinatu do dr. José Maria. 

Apparelho flecalleador para as cor 
ridas. 

A acreditarmos no sr. Richard E. 
ãliermann, do Chicago, nao havorá 
mais nos prados do uorrldaa matéria 
pata essas discussões doscortezos, após 
as qutea se dosciasslfica um joek y do 
fama, tob o pretexto do quo atrapa-
lhou um doB concorrentes ou contcvo 
o animal, em voz do o guiar no cami-
nho da Victoria. Dessas dlscustões tem 
sabido multo rolo e muita cabeça par-
tida. 

Soria preciso uma flscalisaçao sé-
ria, som reclamações posslvols. Esto 
moio, tao simples, na reaiidado, que pa-
recia impossível achai-o, como tudo 
quanto A simples, o er. Shormann, 
do Chicago, põi no ao noseo alcance. 

Eil o: 
OrganUa-80, em toda a extensão da 

raia, um cabo, motalllco, ee fõr pos-
sível, sobre o qual circula uma cadei-
ra, movida por electricidade. Nossa 
cadolra, sonta-so o juiz, que espora o 
signal do partida, com a mao no re-
gulador, os olhoa na bandeira do juiz 
do partida. Abaixa so a bandeira, os 
eavallos partem, o a cadeira também, 
com uma velocldado de uma milha 
em dous minutos. K' a cadeira de Dâ-
mocles, suspensa sobre a cabeça dos 
jorkeys, como a mao da justiça. 
Nao lia mais fraudo possível: u cadei 
ra regula a sua mareba pela do CB-
qnadrao; nada otcapa aos olhoa do 
juiz, quo náo perde uma poUegada do 
torreno, ura gesto do jockoy, uma pi-
sada do Cavallo. 

Nada raals simples, como vAom, o 
as nossas sociedades do corridas bem 
poderiam ixporimontar esto syatema. 
A riitfleuldado ostá om cucontrar jui 
zes com a uabeça bastanto solida pa -
ra nao ficarem tontos com a vcloci 
dado da cadeira. 

Travos8las rapidas de navloB de 
vAla 

Apezar dos progressos notáveis da 
navegação a vapor, os navios de vél» 
ainda n&o arrearam bandeira. O Pro-
metheun cita velocidades do navios de 
véla que merecem ser consignadas : 

Uma embarcação de cabotagem de 
2.110 toneladas transpoz a distancia 
entro Douvros o o cabo Llzard, ou JGO 
milhas marítimas, em 21 horas. Nes-
sa mesma travessia, um navio percorreu 
em cinco dias 1.150 milhas. O tempo 
da travoBBla entre Bromen o Pulo-Pe-
nonz foi do 83 dias. Outro navio de 
1.771 toneladas percorreu ora seis dias 
uraa distancia de 1.524 milhas, o que 
dá uma velocldado media do 10 nós, 
tendo a velocldado maxima oxcedido 
multas vezes 14 nóa. Um terceiro 
navio do 2.811 toneladas registrou na 
sua travessia dn Cardiff a Sumatra 
percureoB quotidianos do 255, 200, 
2D6, 230, 285, 222, 247 e 245 mllbas, 
superiores aos dOH navios mercantes 
communs. O tompo da viagem foi do 88 
diai . Finalmente, um ultimo navio, o 
Colombus, Indo do Hong Kong a Uam 
burgo, chegou em fronto so cabo Ll-
zard depois do uma travessia do 7H 
dias, estando adeantado 27 dias so 
bro o tompoj médio oraprogado nessa 
viagem. 

Os Brs. Laemmort & C. enviaram 
nos hontem o 0." fascículo da Revi* 
ta Bratileira, a esplendida publicação 

Sue, na capital federal, oncontrou em 
oeé Veríssimo um director do rara 

tenacidade. 
Como sempre, o summarlo do nu-

mero que temos eobro a mesa nada 
deixa a desejar:—além da Bibliogra-
phia, Insere a continuação da primo-
rosa novella do Coelho Netto A Ta-
pera-, A revolta de 1720 em Villa Ri-
ca, por J . P. Xavier da Veiga; Pon-
tes de aço portáteis, succulento artigo 
do illuatro Paul Ferrand, lente da Ea 
cola do minas de Ouro Preto; A ei-
thetica de Poe, continuação, do Infati-
gável critico Araripe Júnior; Ethno-
graphia criminal, do dr. João Vieira 
do Araujo, da Academia do Reelfo, e, 
finalmente, A »ciência psychica segundo 
Mycrs, do sr. Alfrodo Alexander. 

A Secretaria (la Justiça auctorisou 
0 commandante da força policial a 
gratificar com 10$ a cada praça quo 
capturar doBortores da mesma força. 

O ebofo do policia, om companhia 
do coronel Toiles, comraandanto geral 
da forçapuollea, visitou hontem o quar 
toi do 6.° do policia o corpo do bom-
beiros. 

SPORT 

JUDÉA VENCEDORA 

Com os festivos lampejos do sol em 
abobada azul, alfgre a natureza, ri-
sonhos os bellos horizontes da Moóca, 
reuniu-se anto-hontem o que ba de 
mala selecto om o nosso mundo spor-
tivo para assistir á reallsaçao do a BAN-
DE MUNICIPAL (Progredior), para ani-
maes nuscidos em o nosso Estado. 

O Interesso que esta corrida des-
pertava o a incerteza om que a maior 
parte do publico so mantinha maior 
realce davam ao onoontro doa nossos 
creoulos turunas, todoa malB ou me-
nos eguaus em força e preparo. 

A excopoionalidade da reunião esta-
va attostada pela preeonça do mui 
dlstinctas senhoras o pela concorrên-
cia extraordinária dos amadores. 

AB archlbancadas o todas as depen-
dencias do prado achavam ao adorna-
das com o costumado gosto, desfral-
dadas innumeras bandeiras com as 
cOres da sociedade. 

A prova clas8lca foi ganha pola egua 
Judea, por Petersham o Dhalia, no 
bom tompo do 158 I/2 segundos, dis-
tanciando a grando favorita Firan-
deira, qua chegou em mau 5.» 

Jud.a, do proprledado da Coud. 
Rose Noire, entraînée por Mattoso 
Costa, no preparo om quo ao aohava 
o dirigida como foi pelo Japccanga, 
venoorá, a nosso ver, as provas om quo 
futuramonte tomar parto, Bojam quaos 
forem OB contendores. 

E' cria do haras do distincto o bo-
nomorito criador paulista capitáo Ra 
phacl do Barros Filho, quo viu ainda 
dosta voz coroados os seus esforços 
em prol da criação nacional. 

A osto cavalheiro, ao sr. Azurom 
Costa o ao Jockey-Club, os nossos 
mais enthualastlcoa parabons, pola es-
plendida festa roalisada auto hontem. 

Os páreos foram todoa dlBputados 
com muita lisura o o dlvortimeuto, 
quo torminou ás 4 h. 30 m. da tarde, 
correu cm muita ordem. 

Eis a resenha : 
Premio DB. ANTONIO FBANCISCO 

7001 o 140$—1.716 metros. 
Os azaristas foram mimosoados com 

a maior poule do dia, neste parco. 
A' sahlda, Heroina (Japecanga) o 

Tethys (Annarollno) onflaram-so pela 
ponta, mas duranto curtos momentos, 
pole quo Ledo (Beat), quo vinha om 
3.», na sotta dos 1.000 metros, forçou 

0 COHOCOU-BO om 2.°, para, na recta da 
chegada, occupar a vanguarda ató o 
distanciado, ondo foi batido pola Ver 
bena, quo, dirigida com habilidade por 
Manoel Forroira, venceu por poscoço. 

Ledo, om 2.", Heroina, om 3.", t 
os mais, sem collocaçao. 

Ratoio: Veibena, 8U$700 o 2)$000; 
Ledo, em 2 «, 17$:100. 

Tempo, 116 1/2 segundos. 
Premio DB. CABLOB GABOIA—700$ o 

140$ -1.015 metros. 
Comparsa (Bost) rasgou numa pontu 

que nao quoria mais coder ató quasi 
á entrada da rocta final, ondo foi al 
cançado por Segredo, quo chegou ao 
posto do vencedor socundado pelo ca 
rioca Abaeté, que desta voz so conten 
tou com o 2«; Comparsa, om 3.®; Ibi 
tina, que reappareceu, mostrou-se bem 
dispouta o sa. 

Rateio: 8egreda, '.'31900 o 12$000; 
Abaeté, era 2«, 12Í300. 

MATCH-800 metros—2:000$ ao vou 
codor. 

Venceu Leida, por pequona dllfirr» 
ça, coraplctamunto fatigada, tondo pas 
eado para a ponta Já no comcçj it> 
recta final. 

Ratoio: 16$500. 
Tompo, 52 segundos. 
Prem io Da. PKDIIO VICENTE— ?00$ < 

160$—Í.915 metros. 
Qlaistone tomou a ponta ató ac 

começo da recta opposta, ondo Santa 
Fé o Bessina forçaram Bimultanea 
mente, inas sem resultado, ao mesmi 
tempo quo o Kean também o fazia 
na ultima ourva da rocta oppo6ta, 
deu so nm incidento, do qual so apro 
voltou Bessina, que velu a tirar o í.°. 
atrsz do Kean. 

1 Qladstone voiu cm magnifico 3 ° 
r.ao obstante a atrapalhação quo sol 
frou no percurso do páreo. 

Rateio: Kean, 153 o 11$600; Bati-
na, cm 2° , 10$700. 

GBANDE PBEMIO MUNICIPAL ( P r o g r e 

dior). Antes da reallsaçao deste pa 
reo, o Br. dr. Firmiano Pinto, dlgm 
1.® Bocrotarlo do Jockey-Club, convidou 
os vereadores presentes á festa, pau 
Indicarem um starter para o Qrand< 
Municipal. A escolha cahiu unanime 
mente na pessoa do nosso sympathie 
sportsman Raphael do Barros Filho. 

Sabida veloz, tomando a ponta i. 
Vivandeira, quo dosdo o pulo forçavt-
dososperadamente para deixar atre* 
do si, por uns dous ou tros oorpos, 
Catulo, S. Clair, Juû'a, Pocker, Htr 
cules o Leviathan. 

Assim passaram pelas archibanca 
das, conservando aquella ordem até i 
oomeço da recta opposta, onde como 
çaram a movor-se com mais Impôt' 
Casulo, 8. Clair o Jud/a, o iBta, nt. 
setta dOB 1.800, passou successivamei1 

te para 3.°, 2.® e, na recta final, já 
dominava francamente a vanguarda do 
lóte, chegando firmo ao vencedor, 
com a maxIma facilidade, tendo atrsz 
de si Casulo. S. Clair, Pocker, Vivan 
deira, Leviathan o Hercules, nosta or 
dom. 

Casulo conseguiu esplendido 2.® e 
se o seu jockey nao tivesse cuidado 
tanto om acompanhar o train da Vi 
vandeira, talvez so salientasse mais. 

Rateio: Judéa e Hercules, B0$100 ( 
108500; Casulo, om 2», 1H$100. 

Tempo, 158 1/2 Bogundos. 
Premio GOMES EBTELLA —0003 I 

120$—1.000 motroB. 
Niobe venoou do ponta a ponta, con 

a máxima facilidade, secuudada pele 
unlco competidor, Garibaldi. 

Rateio: 10$000. 

Premio PIZA K ALMKIDA—700$ < 
140$—1.710 metros. 

O cavallo Kean, correndo neste pa 
reo, velu tirar todo o Interesso, por 
quanto, concentrando om ei fedas aa 
apostas, tirou o mérito da incta. 

Na sabida, Rose d'Or tomou a pon 
ta e o Kean acompanhou-a do perto, 
ató a recta final, para, no posto do dis 
tanciado, forçar e vir a vencer como 
se esperava. 

Bruce e Gleulivat luctaram para o 
3.', que afinal coube a osto nltlrao. 

OB mais nfto tiveram collocaçfto. 
Rateio: Kean. 15$|00 o i l$iO0; Rose 

d'Or, em 2.®, !2$d00. 

Uma volta ao mundo..: a pó o sem 
dinheiro I 

O emprehendodor deata façanha, 
um lnglez authentlco, chamado Edewn 
R. Londen, chegou, ha um inez. a 
Bayonna, Para pasBar o estreito, te 
ve de vender o relógio em Dover. 
Contava, porém, arranjar dinheiro 
pelo caminho, oom os iteui esoriptos, o 
enviando para nm Jornal lnglez, com 
o qual contractou, a relação da sua 
viagem. Um amigo, mr. Field, que 
ollo resolvAra a acompanhai o, ficou 
doente em Paris. 

Lá vai agora ióalnho. 
O Bon Itinerário ó—Burgoa, Madrid, 

Sovllba, Malaga, Oran, Alger, Tu-
nia, Tripoli, Cairo, A*la M»nor, 
Pérsia, Índia, Afghanlstan, Austrália, 
8. Franolsco, Chicago, New-York o 
Liverpool. Agora, eó falta quo o ho 
meni-carsnguejo faça o mesmo, an-
dando paia traz. 

Minas 
Devo ter Be reallsado, no dia 13 

doste, no Balao do Congresso, em Ou-
ro Preto, a conferencia do dr. Cam-
>oa da Paz sobro viticultura, da qual 

, á adeantámos noticia, expondo-se ao 
publico 25 variedades de uvas qno o 
venerando dr. Pereira Barretto offere-
ccu ao govorno daquello Estado. 

—Pola circular enviada á Imprensa 
da capital, bonbe-se quo n&o está alu-
da deflnltivamento marcado o dia da 
inauguração da Estrada de Forro Sa-
puoahy, o que, espera-se, terá logar 
por estes dias. Está constituída a com-
missáo Incumbida dos festojos quo se 
devom reallsar por oocasiao das so-
lemnldados inaugnraea, a qual tem 
como presldcnto o dr. Siivlano Bran 
dao, secretario do Estado no governo 
Affonso Ponna. 

—No dia 2 do corrente moz, esta-
va om Uberaba o Br. Francisco Gly-
oerlo, ao qual offorecou o dr. Chrls-
plnlano Tavares um esplendido jantar, 
na sua rloa o elegante chacara da Bõa 
Esperança, quo foi visitada o admira-
da por aqnoilo conhecido politico do 
noseo Estado. 

—A Gazeta de Paracatú, de fins do 
mez passado, dodlca a Bua primeira 
pagina a justa commomoraçao do aus-
picioso facto da navegação do rio Pa 
racatú, salientando, om merecida ho-
monagom, o nome do conselheiro Mat 
ta Machado, a cuja iniciativa so devo 
oquolio melhoramento, cA nossa bolla 
cidade, diz a Gazeta, ligada como vai 
ficar á populosa capital da Bahia o a 
outros grandes centros Industrlaos, 
tom forçosamente doconstltulr-so, por 
sua posição geographlca, nm ponto 
notável de concorrência o actividado, 
tornando so dosde lego o mais Ballento 
empório do commercio para toda essa 
zona goyana a que vai servir, cm 
qualquer tompo, a navegação do Pa-
racatú » 

Quo so reallsem em brovo aa espo 
ranças do povo dessa longínqua zona 
mlnoira, ao qual felioitamos, polo Ini-
cio da nova éra quo para elle comcça. 

O 1° subdelegado do Santa Ephlgo-
nia, capitão Matarazzo, rometteu ao 
dr. chofo do policia um Inquorito so 
bro o confllcto quo so dou na rua 
Julio Concolçao, bairro do Bom Reti-
ro, era quo ó reo Mauricio Loonardo. 

Roíncttou tambom um outro Inqué-
rito sobro o forimonto praticado, na 
rua doa Immlgrantes, por Fortunato 
Comto. 

O ar. coronol Firmino • ires Ferrei 
ra, commandanto do 4.® dlstrlcto mi-
litar, acompanhado do tenente-coro-
nel Casar Furtado do Mondonça, en-
carregado do poBBoul, e do alforoB 
.Olympio do Toledo Marquos, seu nju 
danto do ordens, visitou bontera o 
quartel do 3.® regimento do artilhe-
ria do campanha, ondo chegou ás 
7 1/2 da manha, sondo alll recebido 
pelo commandanto do mesmo regimen 
io o sua respoefiva ofllclaiidado. 

O Br. coronel Pires Ferreira prr 
correu todas as arrecadações, baterias e 
alojamentos, examinando minuciosa-
mente o ra cho destinado ás praças, 
rotlrando-ao satisfeito, pela boa or-
dem, asseio o disciplina quo alll notou. 

INFORMAÇÕES 
C U R S O A N N E X O 

Rosultado nos exames do hontem 

FBANCBZ 

Plenamente 

Carlos Malheiro Oottorer 

Simplesmente 

Jair Poreira do Mello, Joaquim Ma-
medo da Silva, Octaviano de Souza 
Nery, Francisco Paes Lorao, Miguel 
Ramos do Castro, Paulo Leito do As 
sio, Gustavo do Lara Campos, Alclbla 
des de T. Piza, Plínio Noronha da 
Motta. João Baptista Freire Júnior, Luiz 
de Arruda Camargo, Hilário Baptista 
Freire, Oscar Breves, Phelippe Epami-
nondas dó Barros. Lazaro P. do Tole-
do Barros, Avelino do M. Sampaio. 

I.VOLEZ 

Simplesmente 

Mario Frclro, Leôncio F. Goyos, Pe-
dro Xacarato, João Silvio de Paiva, 
Avelino de Moraes Sampalo, Alberico 
G . Bueno, João E. do Azevedo Cflr-
te Real. Jotó Annibal do Azevedo, Fran-
cisco V. de Andrade, Felix 1'astana, 
Raymundo Pereira Smith, Mario Grac-
cho Pinheiro Liras, Raphael Archanjo 
Gurgnl. 

Retlrou-so 1 
Torminaram os exames desta maté-

ria. 

—Hoje,ás l i horas, haveráexamo do 
admissão o de sufflcloncla |do Geogra-
nhla. da i .» serie, o provn oral do 
Hletorja do Brasil, ía i0 horas, 

H Y Q I E N E 

O dr. Evaristo da Veiga Inspecclo 
nou hontem 31 casas da rua do Sao 
Jofto. Inclusivo as do ns. 51 da rua 
do Ypiranga o 101 da do General 
Osorio, encontrando estas dnas ultimas 
e mais a do n . 20' da rua do Sfto 
Jofto em más condições. 

Intimou o arrendatarlo da n . 207 
fezer os concertoa necessários j á re 
clamados. O da n. 169 da rua do 88o 
João foi IntlmBdo a demolir um quar 
tlnho do taboas que, contra as intima 
çõos anteriores, mnndou fazer para 
alugar, faltando lho todas as condições 
hyglonlcas. 

O dr. Paulo Bourroul fez Intima 
ÇÕOB, cora o fim do melhorarem as 
condiçõ w hygloolea", aos proprietários 
das casas rs. ff, 21, '.'1-A, 2!) o fll-A 
da rua Jeao Alfredo. 

- O s drs. Arthur Selxitfi, Vlolra do 
Mello n Evaristo Bicellar vaccln-.ram 
hontem 110 pessoas na estuçío de 8 
Bernardo. 

L E I L O E S 

R mlisam BO hojo os s gulr.tes: 

Do quantidade do vlnhoa flnos, Iloo 
roa, cervojas conservas, veias, papel 
o outros, artigos, na rua 15 do Novem-
bro, n . 2, ás 11 horas, polo sr. J. A. 
Leal; 

Do llnlsslmos movois, plano, vinhos, 
louças, malas, lamplõoa e varias miu-
dezas, nu rua Marechal Drodoro, n. 
40, ás 11 J/2 horas, polo sr. M do 
Albuqnerquo ; 

De movois, porcellBnas.crystaes, qua-
dros, espelhos o varloa utonalllos do 
uao domestico, na rua da Buo Vista, n. 
Ü-B, ás m"4aia8 horas, polo sr, A . 
Vaz ; 

Do finas Jóias com brilhante«, na 
rua da Boa-VIst», n. 0B ,ao melo dia 
pelo Br. A. Vaz. 

C O R R E I O 

Fecham-se malas, no dia 20 do cor-
rente, pelo vapor íris, para Cananóa, 
Iguapé, Paranaguá, Antonina, 8. Fran-
cisco, Itajahy, Doaterro, Rlo-Grande, 
1'olotas o Porto-Alegro, recebondo-se 
registrados até ás <1 horaa o correspon-
dência ató ás 10 da noite. 

M A T A D O U R O 
Para o oonsunio da popalaefio dey>j 

ctplíal, lorura abatldei henú m : 

Rezo« x i 0 
Porcos u| 

Secçáo livre 
O a p o l t r e s t i o H . P a u l o o 

a P o l i c i a 

Domingo, 17 do corrento, um cfto do 

nossa vizinhança acommetteu uma fi-

lha de Francisco Pinto do Moura, sub-

delegado do Braz o tenente de policia. 

Pensando que o cfto fosao nosso, o 

i r . Moura protendou arrombar a porta 

de nossa humildo casa, o, como nfto o 

conseguisse, diriglu-nos o á nossa fa-

mília os mais torpoa e sujos lnBultos. 
Pobres, paupérrimos, maa briosos o 

honestos, esto procedimento tronxe a 

nossa casa aggravaçao da affllcçHo quo 
a pebreza Já nos inUlnge, nestes in-

gratos o duros tempos. 

Nossa mao o Irmfts ostfto, chocadas 

pelos insultos do tenente e subdelegado 
Moura, do cama o nfto tomos recursos 

para tratal-as. 

Como bo Isto nfto bastasse, o I.® de-

legado do policia, perante quom lova-

moB nossa quoixa vorbal, tratou-nos 

com a maior grosseria o, peranto o 

nosso aggroasor, ameaçoa-noa do pro-

cesso e quejandas porsogulçOos. 

Sinceramente I ó molhor morrer do 

quo viver pobre ora um paiz ondo 

auctorldades fardadas o aem farda 

tratam a pobroza com tamanha lnjua. 

tiça o crueldade! 

Mae, como põr tormo a tfto dura 

exlstoncla, se tomos mao, Irma« e irmãos 

do quom somos o arrimo, o a quem 

Bustontamos, nSo com o dinheiro cLs 
cofies públicos, dos presos apanhados 
com elle no Braz, nem com o defrau-
dados credores; mas com o producto do 

mais assíduo trabalho ? 

Ao oxmo. sr. dr. Bornardlno do 

Campos invocamos, da posição humildo, 

obscura o porsegulda om que nus acha-

mos, Implorando que no« livro do novoa 

o mala atrozes golpes do tenente e sub-
delegado Moura, que pódo, dlsse-noa o 

sr. delogado, prooessar noa o, quem 

sabe I ospanoar-noa 1 

Foram estos desonganoa da Justlçi 

•ocial, osto Injusto, violento o degra-

dante mau trato das classes operarias 

quo troaram as ldóas quo bojo araoa-

çam toda a ordem eoclal. 

Nada pedimos sonao justiça ao 

sr. dr. Bornardlno de Campo«, por «or 

a única auetorldade nosta terra, o u 

quem o povo confia, para ojntcr aa 
violonclas dos anarchistas fardadoB. 

S. Paulo, 18 da março de 1895. 

VICTOB AVILA DE MACKDO. 

t í I t . W K E I V F K I t M I » 
I » « 2 1 \ T K H T 1 \ , \ | , 

D o c l u r o q u o m o c u r e i 
« I o g r a v e e n f o r i i i i i l o d o 
I n t O H l I n a l q u o n o f I V I u , h a 
o i t o m e z e n , c o m » • p í l u -
l a s n n t l - c l y H i t e p I l c a n < l o 
< l r . I l e l n z e l m a n n . — I t o -
b o r t o G o t l h o l d . ( F i r m a 
r e c o n h e c i d a ) . 

Depositários: Lebre, Irmão & Mollo. 

• l u n t i t p e t i ç ã o 

Os moradoreB da rua Palm (Bella 
Cintra) rogam á oxma. Intendoncia 
Municipal quo olho pura o lamentavel 
oatado om quo ee acha essa rua. 0 
grando pantano que, qnando chovo 
alli so forma, torna-a intransitável. 
Temos a accroscentar quo so acha 

CarnoiioB 
Vltellos. • * 

12 
9 

„ , , nu acna 
oomplotamento nas trevos, nao tendo 
slquor um Blmplos lampião. A 06fa 
repartição, ou a quom competir, pe-
dom providencias os moradores, con-
fladoB na Justiça, pois a tua acha-se 
completamonto povoada o pagando cs 
direitos ha multo tompo, oxactamento 
como o coração da cidado. 

Rogamos, pois, á exma. Intondoncia 
olhar por aquello pedaço da cidado, 
abandonado, para vergonha nossa, era 
uraa capital como esta ó. 

Os moradores da rua Paim 

m 4 - 1 . . . 

A' praça 
Nó«, abaixo asBlgnados, dissolvemos 

amigavelmente a sociodado quo tinha-
mos, «ob a Arma do Argóo & Baralva, 
retirando so o soclo Saraiva, pago è 
satisfeito do sou capitai o lucros, fi-
cando o soclo Argóo rosponBavel pelo 
aotivo e passivo da cxtlncta firma de 
Argéo & Saraiva. 

RIo-CIaro, 12 de março do IP95. 

Argêo Rodrigues d'Otra Roclia 

Jos: Bernardo Saraiva 3 - 1 

Carno lhjulda 
Attesto quo do emprego da Carne 

liquida, do dr. ValdéB Garcia, noa 
caaos do fraqueza pronunciada, cansa-
da por febres grave« o por outros 
prooessos morbldos, tenho aompro 
oolhldo excellente resultado, pelo quo 
nao duvido aconselhar o seu emprego, 
sempre que desejarmos lovantar aa 
forças dos doentes. 

Rio do Janeiro, 17 de julho do 189). 
. „ , , D B LDIZ F A M A 

(I rofosBor da Faculdado do Medicina). 

Cnicos dopofltarlos: Baruel A C -
rua Direita, 1, e largo da Sé. 2. 

C o m p a n h i a V i l l a 
•VI l i y i-l i i k 

Convido os srs. accionistas decta 
Companhia a reunirem so em eeítáo 
de assemblóa geral, ro salfto do Ban-
co do Credito Real c!e B Paulo 
Dlrelt», n. ir,, n o dia l.®dn abril 
xlmo, á unia hora da tarde, para o 
lim de tomarem conhecimento dn« 
contas e relatorlo dn Directoria e pa-
recor do conselho fiscal; o bem aw-lm, 
mais, para o do icsolvorom sobre a 
continuação ou Ilquidaçfto da Compa-
nhia, nomeando.no primeiro caso, no-
vo« dlrectore« o o conselho fiscal • 
«eus supplente«, ou, no segundo, oa 11-
qnidantes o determinar o modo da li-
quidação. 

S. Panlo, 10 de março do 1805. 
JOSÉ DUABTE RODHKJOKÍ, 

Presidente lo—1 

Companhia Vla«Ao Pau-
lista 

JUROS DE DENKNTURKL 

Achando «o suspenso o embargo In-
terpoBto pola Camara Munioipal, con-
vido o« «rs. portadores do debentu-
rea deeta Companhia a virem reoeber 
oa Juros relativos ao semestre findo 
om fevo. oiro, no oscrlptorlo da Com-
panhia, rua Jofto Alfredo, n. 9, das 
12 ás 2 horas, do dia 22 do oorrenta 
om deauto. 

ANTONIO AUGUSTO SOUZA, 

Mcrento. 4—1 

Cirurgia, útero e via» 
urinaria* 

D n . OLIVEIUA FAUSTO 

Residência, Avmld» Rangel Pcsia-

Consaitorlo, rua Direita, 90. 80-1« 

rua 
pio-



Ö C O M M E R ^ Î O D K S . P A T T L O 

• l o t e i 8 . J o i é 

1 — BOA LIBERO UADAKÓ — » . 1 

(Antiga 8. Jos,1) 
Apenas ser&o acoeltas família« c pos 

Boan do reoonheaiJa sor Iodado, dando-
BO como garantia a permanencia da 
família do proprietário, que resido DO 
botei. 

M u n « l i a i - l a , I n c l u i n d o 
c u i u u , ( M O O O 

Rocobora ao pensionlstaa desta capl 

tal: almoço o jantar, N O J meneaes, 

C o m i d a « b r a s i l e i r a 

I l a n c o « l o M a n t o s 

ASSEM LI LL 4 0EBAL OBOIHAHIA 

Convido os 8rs. accionistas a ro-
UDlrom-Bo em aaaembléa goial ordiná-
ria. no dia BO do corronto, ao moio 
dia, no Balao doste Banco, á rua Quin-
tino Bocayuva, n. 43, atira do dellba-
rar-ao sobro as contas da administra-
ção o parooer do Conselho Placai ; 
bom oomo para procodor-so à ololçfto 
do novo Conselho Fiscal, qno tem de 
servir no corrento anno. 

Os possuidores do acçOes ao porta-
dor nSo poder&o fazer parto desta as-
sombléa, sem qao tenham depositado 
no escrlptorlo do Banco os respecti-
vos títulos, três dias antes do designa-
do para a reunido. 

Ficarão suspensas as transferencias 
do aoçOos, do dia 21 do corrento, ató 
quando se effectuar a asBombléa. 

Santos, 11 de março do 1895. 
Pelo Banco do Santos, 

EBNESTO C . GOMES, 

até 80 Presldento. 

B a n c o d o M a n t o » 

Os documentos exigidos pela lei 
acham-ao & disposição dos srs. accio-
nistas, no escriptorlo desto Banco, á 
rna Quintino Bocayuva, n. 13. 

Santos, 1.° do março de 1805. 
Polo Banco do Santos, 

J UL I XO CARAMUBÚ, 

Atá 31) Dlroetor-goronto. 

E l i x i r M . M o r a t o 

Cnra o rheumatlsmo. (ait. 

C o m p a n h i a A i i t a r c l l c a 
• ' a u i l n l u 

AH3F.mil.ÈA OEUAL OBOIHAHIA 

N&o tondo comparoeldo numero stif-
ticiente dos ara. Bcrlonlftas para fune-
eionar a assemblai gorai ordinária 
convocada para liejo, sfto novamente 
oonvidadoB os accionistas desta Com 
panhla a comparecerem no escrlptorlo 
da mesma. & rua formosa, 1, n> dia 
23 do março corrente, & uma hnra da 
tardo, para os mesmes tins da primei-
ra convocação. 

Continuam sasponsas as transferon-
olas do acções ató o dia em que Be 
roallsar a assemhlóa gorai ordinária. 

S. Paulo, 10 d'i março do 1805. 

ABOUL'BAL NASCIMENTO, 

Ató 2:3 Presidente Inteiioo. 

H o m c i l M m ( l i < j i $ r n t i ( IAo 
Raphaol Cintra, realdonto na vllla 

do Buqulra, vom, por moio dosfe, 
agradocer ao distincto clinico om Sfto 
Joaó doa Campos, o sr. dr. .loslai do 
Andrade, o tratamento f«ltn Á MU pe-
nhora, que ha torapoB soffrla^a Iwr 
rlvel moléstia- ga»tro -enterite, o quo 
hoje so acha completamento restabe-
lecida, dovido ans esforços o constân-
cia do zeloso clinico. 

S. Paulo, 16 dj março do 1805. 
^ 3 - 2 

Tonne antliinntica cura-
da com o Peitoral de 
C a m b a r á , 

Fernando Josó da Gama Lobo, ma-
jor reformado do oxorclto, renldento 
em Jaguarfto, attesta que, soffrendo, 
durante muitos annos, de nma terrí-
vel tosse asthmatlea, so curou radi-
calmente com o uso do Peitoral do 
Cambará, do Souza Soaros. 

O s a g e n t e s : LEBBE, IUMXO & MEI.LO. 

E l i x i r M . . M o r a t o 

E' um depurativo indígena. 
^ (ait.) 

A N e w » Y o r k L i f e I n s u -

r a n c e C o m p a n y 

X n f o r m a - H e a o p u b l i c o 
d e s t a c a p i t a l e d o I n t e -
r i o r q u e o n a e u D n g e n t e a 
e I n a p e c t o r e a » A o u n i c a -
m e n t e a u c t o r l n a d o n pa-
r a r e c e b e r e m OM PRIMEIROS 

Sr e m l o n d o » s o g u r o a q u e 
t e r e m . 
F u r a r e c e b e r e m OM 

• u b a e q u e n t e n , e n t f t o a u -
c t o r l n a d O H e m CAMPINAS e 
SANTOS o B a n c o d o C o m 
m e r c l o e I n d u n t r l n d o 
M . P a u l o e , e m MOCO'CA e 
z o n a d r c u m v i z i n h a , o 
B a n c o d e M o c ó c a . 

NA CAPITAL 

A a g e n c i a d a C o m p a n h i a 

IEW-Y0RK LIFE IKSIMCt COMPANY 

BÜOCÜBSAL DO ISTADO D E I . PAOLO 

G E O . 1 . M A J l I E r V , 

6—3. . . Gerente-Interino. 

B a n c o d e C r e d i t o B c a l 
d e 8 . P a u l o 

Convido os srs. accionistas do Banoo 
de Credito Real de S. Paulo a reuni-
rom-Be em Bessto do assemblés gorai 
ordinarla, na sala do mesmo Banco, & 
rua Direita, n. 15, no dia 30 <lo cor-
ronto mex, & uma hora da tarde, para 
o flm do tomarem conhecimento das 
contas do anno social, findo em 31 de 
dezombro ultimo, do roiatorlo da Di-
rectoria o do parecer do Conselho fis-
cal, Procodondo-Bo no mesmo acto & 
ololçSo de très directores, eujo man 
dato termina, e da CommUsEo fiscal 
qne deve servir no anno corronte o 
respectivos supplontes. 

B. Paolo, ia de março de 1803. 

JOSÉ DOABTE BODBIOUKS, 

10—6 Director gerente. 

B u a s c u r a » d e c o q u e l u -
c h e c o m o P e i t o r a l d e 
C a m b a r á . 

Dous filhinhos do distincto cava-
lheiro sr. Arsênio Cardoso de Aguiar, 
sendo acoommettidos de ooqoeluche o 
om estado mnlto grave, restabelece-
ram se em pouoos dias, com o uso do 
Peitoral da Cambará, de Souza Soaree. 

Oi agentes, LEIIBE, I imío & MELLO, 

A * p r a ç a 

Alfrodo Antonio Cardoso Bastos, 
Manoel Garcia da Silva o José Pinto 
Monteiro da Silva, o primeiro como 
soeio solidário e ostes na qualidade 
de Bocioe oommanditarlos, organisa-
ram nesta data uma Boolodado sob a 
razão de 

CARDOSO BASTOS & C. 

(tara o commorcio do louças, porccl 
anas, crystaes, etc., por atacado o a 

varejo, estabelecendo o seu negocio 
na casa & rua do Commerclo, na. 36 e 
37, nesta cidade. 

S. Paulo, 13 de n arço de 181)5. 
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C o m p a n h i a I t l x t l i l i i ç A o 
o A g u a s M l n e r a e n ' 
C l u - l M t o i r e l - I S t u p u U o i r 

Convlda-so oa srB. accionistas a 
rtnnirom-Bo em ascemblóa geral or-
dinarla, na saia desta companhia, 
no dia 20 do março proxlnio, ao melo-
dia, afim do deliberar sobro as contas 
e parecer do conselho fiscal o eleger 
novos directores o fiscaes. 

Em erguida, so houver numero, se 
constituirá a aaeeroblóa geral extra 
ordinarla, em continuação & de 27 de 
dezembro p. passado, para ser-lhe 
apresontado o trabalho da commlsa&o 
do syndlcancla o dollborar «obre o 
mesmo. 

Aebam so no eacriptorio dosta com-
panhia, & dlsposlç&o dos srs. acclonla 
tas, os documentos do quo trata o ar 
tlgo 147 da lol quo regula as socieda-
des anonymas. 

As transferencias de acçOes ficam 
suspensas ató A reunl&o da assembléa 
geral. 

S. Paulo, 1(1 do fevereiro do 1808. 

A Directoria. (19-17-10-20) 

E l l x . l i - M . M o r a t o 

Cura toda a syphilis. (alt.) 

qus se oontlnha om os referidos re-
querimento e termo de protesto, nesta 
transcrlptos, pelo conteúdo dos quaes 
ficam Intimados pelo presonto editai 
nfto só os credores exequentes. Barro-
so Monteiro (k C. e Barros Poyares & 
C., maa também os demais credores 
dos snppllcantes, cujos nomes o resi-
dências acima so vôem. B, para quo 
chegue ao conhecimento dos Interessa-
dos, mandei lavrar o presente edital, 
quo sori afllxado no logar do coBtut&e 
e publicado durante oito dias om um 
dos jornaes do maior circulação da 
capital do Bstado. Dado e passado nesta 
cidade de « . .lofto da Bóa-VIeta, aos 
sete dias do mes do março de mil 
oitocentos e noventa e cinco. Bo, 
Francisco Osorio da Ponsecs, ajudan-
te habilitado, o escrevi. B eu, Ananias 
Augusto Cesar do Monozes, oscriv&o, 
o eubaerovi.— Qabriel Pio de Loyolla. 

8 - 5 

A v i s o a o p u b l i c o 

Os proprotarloa da grando olHcina 
do costuras o confecções 

L A S A I S O N 

participam aos seus numeros"s fro-
guezos, amigos o ao publico em geral 
quo augmontaram couBldoravolmento 
o seu pesBoal, podendo dessa fôrma 
attonder com presteza a qualquer po-
dido, ou encommcnda concornonto ao 
seu ramo de negocio. 

Preçoa ao alcance de todoB. 

Rua Direita, n. 11 
IleNBiauE BAMBEBQ & C. 

20-18 

T u b e r c u l o s e I n c i p i e n t e , 
c u r a d a c o m o P e i t o -
r u l d e C a m b a r á . 

Tenho empregado, com maravilho-
sos resultados, o Peitoral do Camba-
rá, de 8ouza Soares, em diversas af-
fecçOes das vias respiratórias, sobre-
sahindo um caso do tuberculose Incl-
p!"n'e, quo foi radicaimento curada 
pi r esto preparado, cm D. Vlrginla 
Maria Mendes, residente na capital da 
B»hia, A rua S. Mlguol, n. 16.—Dr. 
Alfredo Mendes Ribeiro, capitão, mo-
rtiço do exorcito. 

O s agen tes , I .EHBE, IBMXO & MELLO. 

E D I T A E S 

E l i x i r M J U o r n l o 

Cora » morphéa. (a». 

O doutor Gabriol Pio de Loyolla, juiz 
de direito d-jsta c omuc , du São 
Joio da Bòa-Vlsta, etc. 

FAÇO sabor aos quo o presonto 
edital virem ou dello noticia tiveram 
que, por parte do Machado & C. ,no 
gociantoa estabnlocldos nesta comarca, 
mo foi dirigida a petição do teór so-
guinto :—Illustrissimo sonhor doutor 
Juiz do direito do commorcio. Macha-
do & C. , negociantes estabelecidos na 
frcguezla da Vargem Grande, des'a 
comarca, tendo-se atrazado om sous 
pagamentos & praça, ein consoquoni'la 
d» crlBO por que passa o commorcio. 
ospoclalmento o commerclo do Infe-
rior, dirigiram Bo, por carta», n ttdos 
os seus credores, pedindo-lhes quo 
oomparocossem a olles suppllcantcs 
para, amigavelmente, chegarem a um 
accôrdo sobre o modo do pagamento, 
prazo ou abatimento quo porventura 
iheB dessem. Compareceram os cre-
dores, quasl todos, retiran io se sem 
nada resolverem do definitivo. Mo 
don-so a dez de setombro do anno 
proxlmo passado, ha mais do cinco 
mezes. Neste lntervallo, os credores 
Barroso Montoiro &C.e Barros koya 
ros & C. moveram contra os nuppll 
cantes suas rospoctlvas aoçOes do co-
brança. quo os Bnpplicantes embarga-
ram. N&o dosojando os supplicantos 
quo os seuB demais credores liquem 
prejudicados, por ignorarem o facto 
supposto, vCem por esta protestar 
contra qualquer responsabilidado mo-
ral ou negligencia quo se lhes queira 
imputar deanto do proeodimento dos 
credores exequentes. Feito o protesto, 
poder&o 03 demais credores, Relentou 
do qno so passB, vir salvaguardar 
seuB direitos, ficando também por oste 
salvaguardados oa dlroltoa o interesses 
dos supplicantes. Requerem, pois, os 
Buppllcantoa av . s. mandar tomar por 
termo o preeento protesto, dignando-se 
mala determinar quo este soja publl 
cado pela lnp-ensa, duranto oito diaB. 
o, pela mesma fôrma, intimados por 
editaes os credores exequentes 
os outros, cujos nomes o residencial-
v8o abaixo monelnnadoB : Souza Ma-
chado & C., Rio do Janolro, Dart A 
C. , Rio de Janeiro ; Dias & Silva. 
Sorocaba; Piçarra Rodrigues 4 C., 
S. Paulo; J. Pimentel A.. S. Paulo 
Pinto & C„ S. Paulo; Blttenoonrt & 
C , 8. Paulo; Santos Ferreira A C . , 
8. Paulo; Poyares & C., S. Paulo 
Queiroz Teixeira & C., Fernandes, S 
Paulo ; Alberto Sampalo & C., S&o 
Paulo ; Rodrigues Sá & C., S. Paulo ; 
Amaranto & C , S. Paulo ; Sampaio 
Silvoira & C., S Paulo ; Campos Abreu 
& C., 8. Paulo; Ferreira Couto A C. 
S. Paulo ; Sampaio Moreira Filho & 
C., S. Paulo; Bastos Gnlmar&es & C. 
8. Paulo. NoBtes termos—P ,P. quo, 
distribuído o presente, se digno defe-
rir. B. B. R. Morcó.-Machado A C. 
Em enja petlç&o proferi o seguinte 
despacho:-D. A, eomo requerem 
8. Jo&o da Win-Vista, cinco do março 
de mil oitocentos o noventa e cinco. 
-G . Loyolla. (Kstavam collados duas 
estampilhas do Estado, no valor total 
de quatrocentos róis, devidamente lnu 
tlllsadasi. B sondo o meemo protesto 
distribuído ao primeiro ofiloio, pelo 
respectivo serventuário foi lavrado 
termo do teflr seguinte : Tormo de 
protesto. Aos cinco dias do mez do 
março de mil oitocentos e noventa e 
cinco, nesta eidadede S. Jofto da BAa-
Vista, em meu cartorlo, compareceram 
Machado & C. , commerclantes esta-
belecidos na fregueila da Vargom 
Grande, dosta comaroa, representados 

Biio soeio Antonio Augusto Alves 
achado, reconhecido pelo proprlo, de 

mim escrlvAo e das testemunhas abai-
xo aasignadas, e por elles foi dito que 
havendo os eou« credores B a r c o 
Monteiro & C. o Barres Poyares & C. 
movido contra si suas respectivas ao-
çflea de cobrança, e u&o querendo 
ellee devedores qne o« seus demais 
credores fiquem prejudicados pela 
ignorancia desto facto, pelo piesento 
protestam contra qualquer responsa-
bilidade moral ou negligencia que se 
lhes queira Imputar deante to proce 
dlmcnto dos credores exequentes; fl 
eando assim salvaguardados oa direitos 
o interesses dei los protestantes,tudo 
nos termos da petlçAo retro, quo fica 
faiendo parto deste, que asslgnam com 
a* testemunhas abaixo, do que dou fé. 
Bn, Francisco Osorio da Fonseca, aju-
dante habilitado, o escrevi. B eu, Ana-
nias Augusto Cesar de Menezes, escrl 
•»o, o subscrevi. 8. Jofto da Bfla-
Vlats, cinco do março do mil oitocentos 
e noventa e cinco. Machado & C.— 
Testemunha, Antonio Jnvonal do 011 
•eira ; dita, Josó Bellzario Peixoto do 
Mello. (Bstava sellada com ama estam-
pilha do Bstado, do valor de duientoB 
rólt, devidamente lnutlllsada.) Bra 

Edital da 2.* praça 
O dr. Miguel do Godoy Moreira o 

Costa, juiz de direito da 2 » vara 
commerciai desta capital de H. Paulo 
• to. 

FA(,0 saber aos quo o presente 
edital do 2.* praça, com o prazo do 
10 dias o abatimento de 10 %, virem, 
que, no dia Ü0 do corrente, ao melo-
dia, A porta do Fórum, o porteiro dos 
auditórios levará a publico próg&o de 
praça, allm do serem arrematados por 
quem mais der o maior lanço otfero-
cor, acima do Buas avaliações, os bens 
abaixo, penhorados por Jofto Dias & 
C. a Joaquim Soaroa Santiago, o quo 
t&o os Begulntes : 

1 casa som numero, sita & rua da 
Consolação, confrontando, polo lado 
direito, com Manoel Forte, pelo es-

3uerdo, com o exequento e, pelos fun-
oa, com Wandorley, com 1 porta e 

2 janclias, com quintal corresponden-
te e dependenclas; avaliada por 
6:0008000, com o abatimento do 10 °|o, 
(6:1000*000). 

1 terreno annexo A casa supra dea-
crlpta, tondo as mesmas confronta-
ções Já mencionadas o com Jufto do 
tal, torreno osto cercado do arsme, 
avaliado por 3:60<>$000. com o abati-
mento do 10 «/o, (3:Ü10$000). 

2 moBas, por 85$000, com abati-
mento de 10 %, (31 $500) 

1 cama franceza, por 1001000, com 
abatlniont ) do 10 »[<,. (00$( 00) 

8 marquozas, por 60>( 00, com aba-
timento de 10 °[o. (5>3')< 0). 

Um crlado-mndo, p .r 25S000, com 
abatimento do 10 °|o, ( 2$VJ0J. 

1 lavatório, por Min 0, com abati-
mento do 10 °|o, (4(500;. 

1 guarda louça, por 15t000, com 
abatlmonto do 10 •[», (18I&00). 

1 armarinho, por 510(10, com aba-
t'mento do 10 °(o, fl|500). 

3 cadeiras austríacas, por 151000, 
com abatimento do 10°|t, (13)íU-i). 

2 ditas de madeira, por Í,êu00, com 
abatimento do 10 r|o (ItóOO) 

1 carrinho para b„>rço, por 20$0')0, 
com abatimento de K)°[o. (lriSOOO) 

Boruma total 0:88S$()00. com o 
abatimento do 10 "|o, 8:HÜ6»50O. As • 
sim, serfto ditos bens levadoa a pu-
blica praçi do ven.ia e a-reni-itiçftT, 
no dia, iogir o hora ao prliiidpl i do 
clarados, p*ra B> r-iu arr-iniatalo» por 
qnom mala der o ruiior lanço • ffore-
cer acima do sua-, nitadis KvalInc.Aes. 

K, para qno chegue so conhecimen-
to do todos, mandei avrur o presente, 
qno aerá publicado p la Imprensa o 
sffiaxado no logar do c ttiime, 8. Pau-
lo. 10 do marçu do 1805. Ka, Aurelia-
no Amaral, escrevente, o escrevi. B 
eu, Felizardo Cottl, eserlvlo, o subs-
crevi. O juiz do direito, Miguel de 
Qodoy Moreira e Costa. 3 — 1 

SEMAIVA M U 
K M 

J U N D I Â H Y 
1 ' r o g r a m m a 

Nesta parochia, na fôrma do costu 
me, ser&o, este anno, celebradas com 
toda a pompa as festividades da Se 
mana Santa. 

KstA contractado o sr. Antonio Jorge 
para vir funcoionar com aua importan-
te orchestra e sabemos que faz parte 
do cOro a habilíssima ara. D. Joaqui-
na de Bant'Anna Gomes, já notorla-
monte reconhecida como dlatlncta e 
Insigne cantora. 

O clero que tem do celebrar as 
funcçOes religiosas compfll-ae do vigá-
rio conego Miguei Martins, do revm 
padre Julio Marcondes, aocretario do 
Blapado, do revmo. padre Raymundo 
Bugllone o do mais dous sacerdote« do 
collegio doa Salesianos. 

O revmo. vigário próga os sermCes 
do Calvário, no domiogodo Ramos, o 
do Lava pós, na quinta feira santa. 

O revmo. padro Julio próga o en-
contro do Passos, no domingo de Ra-
mos, aormfto de Lagrimas, na sexta-
feira santa, e o encontro da Resurrei-
çfto. 

Pelo excollonte pessoal do padres 
e de músicos, podemos osperar que a 
festividade oorrerá com toda a regala 
rldade e brilhantismo. 

A commiasfto abaixo assignada pede 
0 comparecimento de todos oa habi 
tantea da parochia e o anxllio do 
todos oa irmftos do Sacramento e de 
todos os devotos, que com suaa annul 
dados o com auas esmolas costumam 
generosamente, todos oa annos, fazer 
faco ás grandes despessa do tfto Im-
portante solomnidado; o ao nosso 
divino Kedemptor Implora graças abun-
dantíssimas a todos quantos acolhe-
rem benignamente o seu justo e santo 
pedido. 

Pede-so ás devotas darem anjoa, 
para maior brilhantismo das festas. 

Jundiahy, 17 de março do Í805. 
A commlaa&o, 

Antonio Cardoso da 8iha Júnior 
Bonifacio José da Rocha 
Jotií Pedro de Oliveira. 

(10, 23, 26, 80, 8, 1, 6). 

A g u a r d e n t e 
De canninha, rectificada, de supe-

rior qualidade, 20 graus garantidos, 
em Ytü, na fazenda Pirapítinguy, de 
Carlos Teixeira Engler. 20—1... 

A N N U N C f O S 
A TTKNÇÃO—Rocommenda-ío ao pu-

•**b!lco pessoa quo ensina a deitar 
cartaa e a ler a buena dicha. Hotel 
Lucca, rua do Braz, 121 —Domingos 
Sottlrnlno. 3 - 3 

COUPÉ (quaai novo). 0 dr. Escobar 
vende um, em Toubitó. 10—8 

COMPRAM SB caixas e burricas va-
zias, na fabrica do fumoa A Cam 

pineira, por detraz do jaidim da Luz. 
10—3... 

ÍUTACUIN18TA—Precisa-se do ' "ura, 
•i*^para serviço do noite, qao tonbo-
ça bom o offloio, nost» ty^ographia 
TyrANUTKNÇÃO doa Diroitos, pelo 

Hippolyto de Camargo. A'von 
da em todas aallviárias. 
**BNINA—Procisa-ao do uma, de 10 
***a 12 annos, par,i pagear criança. 
Rua da Liberdade, 63. 
QFKKUECE-SE ura e DMr7~il7 "pTÍ 
^mc l r a classo. Rua Caetano Pinto, 22 

3—2 

pEN?ÃÒ—Casa do fa™ili7 hraMiei • 
^ r j i rna Aurora, n. 21 fornece 
pensão oiu sua mesa a (IDliKlO. For-
nece também comida p»r< 'ó^a. 6—1 

5ÕBTDGÜBZÀ—Prê< s.-io de""nma 
• c r i a da portugueza, n- rua da Liber-
dade, 62. 

•tTBNDB-SÊ nma casa de pen fto bem 
* afreguezada. O motivo dlr-se á ao 

pretendente. Para Infi rmações, rua 
Direita, n. 20 (sobrado). 6—2 

VKNDE-BB nm nego io d« «(ocos e 
molhados, na rua dn Santo An-

tonio, n. 12. O motivo da venda 
ó o dono ter de retirar-se. 3—8 

C a p I t A o J o » ( | u l n i P a u l i -
n o l i a r b o * u A r a n h a 

t Sebastião Gaspar Dias o famí-
lia mandam celebrar, na ogreja da 
Consolação, ás H horas da manhft 
do dia 20 do corrente, quarta-fei-

ra, por aima do seu amigo eapltso 
J o a q u i m P a u l i n o I t a r -
b o a a V r u i i l i » , fallecldo em 
Campinaa, uma mls8ado 7.° dia, para 
cujo acto de rellglfto e caridade con-
vidam todas as pessoas do sua ami-
zade. 

8. Paulo, 18 do março do 180$. 
Î - 1 

A 
S. Paulo Railway Gompany 

A11 e r u e i l o n o a t r e n s 
e n t r e Ml. 1 ' a u l o e M a n t o * 
n o d i a V N d o c o r r e n t e 

Para os devidos fins, faço publloo 
que o dia 25 do coriento sorá conal 
derado feriado, como de costume, e 
que, em virtude de reparos Indispen-
sáveis no maehlnls-mo da Borra, corre-
rão na segunda feira. 25 do corrente, 
eómonte os aegnlntes trens: 

Bxpresso 8'.40 do 8. Paulo a Santos. 
> 1' 25 do Santos a S. Paulo. 

6m.56 e 3'.35 do 8. Panlo ao Alto da 
Berra. 

7>".no e 1.'23 do Alto da 8erra n Ffto 
Paulo. 

Fica entendido que, no referido dia 
26, nto haverá trem do manbft, dr 
8. Paulo a Santos o vlee verra, mar 
sómente A tarde. 

Bnperlntendrnd», 8. Paulo, 18 dr 
março de 1805. 

Jamei C. MadtUy, 
Buperlntendcnto-lntcrino. 

Até 25 

2 0 e 2 5 c o n t o s 
Por couta do torciros, dfto-se Bob 

hypoihecas as duaa quantias acima. 
Rua do S. Bento, n. 11, oscrlptorio. 
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L e i l ã o 
D E 

Sólidos moveis de vintialico e 
nogueira, de casa de família 
de tratamento: Uma rica mo-
bília Ficher,17 peças, de en-
costo de palhinha, 'i riijuis-
simos espelhos de puro crys-
tal biseauté,lindo tapete ave-
ludado, magniüco guarda-ca-
sacas.coin espelho de crystal, 
biseauté, mesas de cabecei-
ra, guarda-louça, todo envi-
draçado,de viuhatico, riquís-
simo bureau ministre, to-
do de nogueira com 12 ga-
vjtas e divisties próprias para 
advogado.', fogão america-
no, trem de cozinha, etc. 

G . C i u r l o 
A i C T o n i H / i n o 

Por um distincto cavalheiro quo 
oom aua extna. família ae ie'ira para 
aua fazenda, 

V o D i l c r á 

Quarta-feira, 20 do corrente 
A'» 111}2 horas 

A' rui Conselheiro Ctàpiniano, 

Todo o conjuiicto de ricos 
moveis, assim como uma ri-
ca mesa elastica de vinhatico, 
toilettes com pedra mármo-
re, criado-mudo com pedra, 
3 camas á Luiz XV, para ca-
sado, com colchão, diversas 
mesas, louças, crystaes, cáli-
ces, trem de cozinha e fogão 
americano e muitos outros 
artigos que estarão em lei'ão. 

0 que tudo será vendido 
sem a minimi reserva, para 
a entrega das chaves, 
Quarta-feira, 20 do corrente 

A's 11 l/:j horas em ponto 

A' rua Conselheiro Cfirispiniano, D . 61 

I » e l o l e i l o e i r o 

G . C i u r l o 

COMPANHIA UNIÃO 
SOROCABANA § YTUANA 
I5stá reatabolocldo o trafe«o do pas-

aagoiros cm toda a linha, com baldoa 
çáo no kll. 215, entre Conchas c 
Pirambóia. 

Só ae acceitam como bagagem ou 
oncommendas pequenos volumoB. 

Sorocaba, 18 do março do 1*95. 

O. Octterer, 
Superintendente. 

Companhia Viação Paulista 
I I O I t V H I O 

bonds para a linha 
bairro do Ypiranga 

dos do 

I '«rt ld» do U r ^ o da Hó Part ida do Y p i r a n g a 

6 . 1 4 6 . 0 6 
0 . 0 6 6 . 5 8 
0 . 5 8 7 . 6 0 
7 . 5 0 8 . 4 2 
8 . 4 2 0 . 3 4 

0 . 3 4 1 0 . 2 6 
1 0 . 2 i l 1 1 . 1 8 
1 1 . 1 8 1 2 . 1 0 

ía.io 1 . 0 2 
1 . 0 2 1 . 5 1 
1 . 5 4 2 . 4 6 
2 . 1 6 3 . 3 8 
8 . 3 8 4 . 3 0 
4 . 8 0 5 . 2 2 
5 . 2 2 6 1 4 
6 . 1 4 7 . 0 6 
7 . 0 6 — 

7 . 5 « — 

IV. U.—Esto serviço ó feito em 3 
BecçGoh: 

A 1.«, do largo da 8ó ao Lava 
pós, 100 róis ; 

A 2.«, do Liva póa ao largo do Cam-
bney, 1110 róla; 

A 8*, do largo do Cambucy ao Ypi-
ranga, 20O róis. 

A* viagers do 7.H e 7.68, do largo 
da Só, aó chegam ao largo do Cam-
bucy. 

Avellar, 
Inspector do trafego. 

(19, 80 e 21) 

Cozinheira e criado 
A' rua Vergueiro, n. i , precita 6o 

de uma bAa cozinheira e do um me-
nino de 10 a 12 annos, que saiba lór, 
para copeiro e roçados. 8—1 

GUANDE 

L E I L Ã O 
L I Q U I D A Ç Ã O J U D I C I A L 

EVI CONTINUAÇÃO 

d n 

MASSA FALLIDA 
DE 

Antonio Martins de Oliveira 

Terça—íeipa, 19 do corrente 
AS 11 HORAS 

Rua 15 de Novembro, 2 
ARUAZBM 

l l a v e n t l o n i n < l » p o r 

v e n d e r 

Q u a n t i d a d e de v inbos finos 

e m ca ixas e b a r r i s cognaes, 

v e rmou t h s , cervejas, gene-

bras, l icores, b i l t e rs , xa-

ropes, e tc . , t u d o generos 

de super ior q u a l i d a d e . 

E m a l a 

Conservas, fructas crystalllsadas, do-
ces, geléas, massas para sopas, azei-
tonas, sardinhas, paios, lago«tas, pre-
suntos, petlt pois. mortadella, ca-
ças a peixes em conservas, velas, pa-
pel do embrulho o n oitos < utro» ar-
tigos de lei, qne n r l o vendMoc (elo 
que alcançar, 

Terça-íeira, 19 do corrente 
Rna 15 de Novembro, d, 2 

PELO LB1LOE1RO 

J . A . L E A L , 

E n < * r l p t » r l o : 
I t o n i f . M - i o , 

r u a J o M t 
o . 

L E I L Ã O 
DE 

V a l i o s a s j ó i a s 

A . V A Z 
V e n d e r á , p o r c o n t a e 

o r d e m d e < j u e n i p e r t e n -
c e , 

H O J E 

Terça-feira, 19 do corrente 
AO MEIO-DIA 

R u a d a B ô a - l f i s t a 
n . u - n 

O u n n t l d a d e i l e J o l u H d e 
o u r o e p r a t a , j c o u i e t t e m 
b r i l h a n t e * . 

Tudo será vendido ao correr 
do martcllo 

H o j e H o j e 
Terça-feira, 19 do corrente 

Ao meio dia 

Bua d% Boa-Vista, &.9-B 

A . V A Z 
LEILOEIRO 

S u m p t u o s o 

L 1 I L Ã Q 
nica o luxuosa collecç&o de llnoa mo 

veia, soberba ornamentação do maia 
apurado gesto, quantidade do eeco 
Ihldos crystaes e porcellanas de B ó 
v r e s o I l a c c a r n t , lindos 
enfeltoa do biacult o completoa 
serviços para mesa, toilettes e éta 
géroa, rlcaa guarnições francezaa 
de carvalho o nogueira eiró para 
dormltorioa, quartos o eal&o do jan-
tar, grandes tapetes mosquites para 
Balio, qnartoa o corredores. Gran-
des espelhos de lino crystal biseauté, 
com florOea, grandes telas a oleo e 
tinas oleogrBphlas emolduradas; jo-
gos de ricas cortinas bordadas o 
reposteiros de repa de soda com sa 
nefaa e galerias. 
Lindos ternos estofados do aeda 

crime rOae.pufs e einfounierB dourados, 
todos vestidos, rica socretAria bureau, 
com embutidos do metal, soberba me-
at, obra do talha, com lavores para 
centro, guerúl/ms, sic-tacs, mesas pa-
ra costuras, divans com molas em 
dous corpos, moeas para jogo o quan-
tidade de ricos enfeitea. 

U m a v i v e n d a c o m p l e t a 
e l u x u o a a m o n l e g u a r n e -
c i d a . 

J . A . L E A L 
C o m n u c t o r i x a ç A o d e 

M i n e . ( i a h r i c l l a l . i «| i iv , 

q u e s e r e t i r a p a r a P a r i s , 

v e n d e r á , a o m a i o r l a n ç o 

o b t i d o , 

Quinta-feira, 21 do corrente 
A's 11 J j i horas 

R u a R e g o F r e i t a s , 4 

V I L L A B Ü A K Q U E 

S o b r e s a h i n d o 

Elegante mobília eatofada de repa 
de aoda, com laielrlnhaa A Luiz XV, 
j>uft e sinfouniers dourados; rico ea-
peiho biseautS, com florOea dourados 
lindos quadros a olea e (Irias oieogra 
phiaa, ricos jogos de cortinas de gui 
pure, bordadas, e aoberboa reposteiroa 
de repa do soda, com sanefas o gale-
rias donradaa. 

Linda secretária bureau, com em-
butidos de metal, sopeilora dormente 
estofada em dous corpos; magnifica 
mosa para centro com obra de talha 
0 embutidos, lindos grupos do fino 
biscuit, ricos pares do jari&es do 
iires dourados, quanlidade do ricos en 
feltes, etc. 

\ o a « l o r m i t o r l o n 

Magnllcaguarnição de carvalhofobra 
franceza), contendo soberbo loluòírfmi* 
XVI, com enxergfto de molas o coi-
ch&o de cllna animal, baneas de luz^ 
com mármore do Carrara; lindo Ptyrfcè 
oom grande espelho de cryatat e ga-
vetas; aolldo guarda-veerldos, rico 
guardr. casacas com porta de eapelbo, 
magnífica toilette, guarnecida con) 
mármore de Cariara, e tino serviço do 
poreellana; guoridons para lntervallo«, 
estantes, poita-toalhus, cabides, iindoa 
tapetes, et«. 

H u l i i o d e J a n t a r o c o p a 

Superior guarnição do nogueira el-
róe para refeitório, com lf> peças, ele-
gante mobilla auetrlaca Tlionrt, lindo 
regulador do parede, serviços de por-
eellana para almoço e Jantar, ricos llco-
relroa, eopos, taça», cálices o garrafas 
de crystal, compoteiras, fmctelras, ser-
viços dourados para cb& e café, peças 
avulsaa para nw-aa e bateria de co-
zinha, camas para rilados, cacadas 
americanas, metas, iiaciss, banheiro, 
baldes e multes artigoa do utilidade 
om toda casa do famlllB. 

1 u d o b o m , <|ua » l n o v o e 
pc.-r.-i l o 

A v< rder-ae en' um só lote on retalha-
damerte A vontade doa ooreorrentrs. 

Qninta-feira, 21 do csrreote 
HUM >te| (o K r e l t a a , -4 

V i l l a H u n r q u o 

Pe'fO leiloeiro 

J . A L E A L 
8". e B,» 

L e i l ã o j u d i c i a l 
DE 

F in í ss imos moveis , p i ano 

Pleyel, v inhos f in íss imos do 

Porto, guarda-casacas c om 

porta de espelho, u m serviço 

completo para toi lette, 11 pe-

ças, t udo de prata por tugueza . 

D E Â L I K I M 
JütcriptSrio, rua do Carmo, 17 

TEL F. PHONE 710 

Por o r dem do i ne r i t i s s imo d r . 

j y i z de d i re i to d a p r ime i r a 

v3r£ c o m m e r c i a l , fará ven 

da e m lei lão de todos os fi-

n íss imos inoveis e l í qu i dos 

que se a c h a v a m no deposi-

to pub l i co , de u m negocian-

te desta praça, para paga-

men to de d iv idas . 

M o m r e s e r v a « l e p r e ç o s 1 

Terça-feira, 19 
À RUA MlRECHAL DEODORO, 40 

Ás 11 ll2 horas 
A S A B E R : 

• A L A 
Superior p l a n o I M e y e l , mo-

bília A Luiz XV, com dunquerques 
cora porta do espelho de vidro crystal 
o tampos de marmuro, dous elegautes 
oapoihos di.urados com vidro biseauté, 
lindas cortinas, escarradeiras do fina 
poreellana, tapeto para quatro cadei-
ras, ricas columnas douradas, com as 
eento de mármore, vasos de baccarat 
com flfirec, relogio para cima de meBa, 
de pedra mármore, bons quadros do 
apurado gosto, tornes estofados, for-
rados do repn do seda o lá. cadeiras 
de balanço, columnas com estatuas de 
bronze artlsticaa. 

Q u a r t o s , c o z i n h a , e t c ; . 
Diversas camas de gosto para casa-

dos o solteiros, guarda vestidos, gnar-
da-casacas com porta do eBpelho, toi-
lettes, lavatoiio. serviço de tina prata 
p o r t u K u e z a , com 11 peças para 
lavatorlo, criados mudea á Luiz XV, 
malas de couro para viagem, lam-
piões para kerosene, artrario para li-
vros, todo envidraçado, guarda louças, 
ítagère, mesaa grandes o pequenas, 
louçaa, miudezas, otc., etc., bacias, 
jarros o multoa utensílios proprioB 
para cara de família. 

Terça-feira, 19 do corrente 

Eua Marechal Deodoro, 40 
A a 11 1/2 HORAB 

PBLO LEILOEIRO 

M. DE ALBUQUERQUE 
IV. H .—Na mi Bina occaai&o será 

vendida uma rlci armeçfto do canella 
do Pará, guarnecida de rio 8 espelhos 
Está A rua Marechal Deodoro, H, on-
de pôde Bor vista pelos pretendentes. 

15-17-19 

I m p o r t a n t e 

L E I L Ã O 

Esplendidos moveis com pou-
co uso, ornatos, quadros, 
espelhos, crystaes, porcel-
lanas, bateria de cozinha, 
etc., etc. 

0 LEILOEIRO 

A . V A Z 

Honrado com a confiança 
de um distincto cavalheiro 
que se retira da capital, 

Terça-feira, 19 do corrente 
A's 11 lj2 horas da manhã 

Todos os inoveis e uten-
sílios que foram removidos 
para a 

Rui da Bòa-Vlsta, d. 9-B 
E IIÀVENDO EM OUTROS 
Esplendida mobília Thonot, rico 

guarda casacas com porta de espelho 
BISSOUTH, guarda-vestidoB do des-
armar, camas francezaa, bancas do 
luz, toilettes com mármore duplo, 
me8as, guarda prata, cabidea, mesas-
com pòe torneadados para jantar, 
òtagire com tampo do niarmoro, ca-
deiras auBtriacaa, escrivaninha, etc. 

C o r c e l I a n<iH, 
C r y a t a e » , 

M e l a e s f i n o s , 
I . l n a l o n ( | u n d i ' o a . 

Kapolhoa, ornatos, bateria de cozi-
nha e utenallloa indlspensavola ao eor 
ylço domeatico. 

T m l o p e r f e i t o 
p o u c o u n o . 

V e n d a s f r a n c a s 

l a n ç o 

e e o m 

, a o 

Terça-ífc í f d r c Õ M D t e A n l " ? C ' 

JUNDIAHY 
I r m a n d a d e do SS .Hac r ame i i t o 

O 'procurador desta Irmandade pre-
vino a todos oa Irmãos que, tendo da 
celebrar-se a feata da Semana Santa 
no corrente anno, na matriz desta 
cidade, por doliberaçfto da Meaa desta 
Irmandade, o aendo necessário reonlr 
capital para pagamentoa, convida oa 
moaarioB o mais Irmftoa para fazerem 
a entrada de aua annuidade. Acho-
mo, para eete recebimento, aem-
pro áa ordena doa srs. irmftoa, no 
lar^o da Matriz, n. 02. 

Jundiahy, 18 de fevereiro de 18ÍIC. 

O procurador, 
Antonio Cardoso da Silva Júnior. 

2 0 - 1 6 . . . 

S A B A O R U S S O 
M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 

PREPARADA POK 

JAIME PARADEDA 
4PPEOVADÁ PBLA BXHA. JUNTA DR 

HTQIBNB PUBLICA DA CAPITAL 
InnumoroB fortificados do médicos dia-

tiactos o do pessoas do todo o critorio 
atteatam o proeonisam o M u l i f t u 
K U K A O para curar 
Uuoimaduras 
Novralgiaa 
Contusões 
Darthros 
Emplngens 
Punnos 
Caspas 

Espinhas 
Doros rheumatu^M 
Doroa do cabeça 
Ferimentos 
Bardas 
Chagas 
Bngas 

Erupç0o8 entanoas o mordeduras de 
Insectos venonosos, otc. 

A única o a melhor AGDA DB 101-
LKTTE, reunindo em si todas as pro-
priedados daa mais afamadas. 

Vondo-ao na Drogaria do D o • 
r u e l »St C o i n p . o om todas ad 
outra B drogarias, pharmaclaa o casas 
e perfumarias. 

S a l 
Kxtrangeiro, ciaro, grosso, temos om 

deposito e vendemoB por preços i-om 
competencia. Embanamoa para qual-
quer ponto do Kbtsdo, em saccaria do 
âodts os pesos ou 8olto. 

V -. I I 

R u a d a 
•I. 

l | ' f l i o i v i a 

B ô a - V i s t a 

U-ll 

A . V A Z 

P a p e l - c a r t ã o 
V E \ l l l i l l 

ERNESTO RHKINGAHTZ À G, 
Itui S. Caetano, 08 

3 - .-S 

S -

Cachorro CarliD-dog 
Pugiu um da roa D. Maria Tbo-

reza, n. D. Gratlflca-ao a qnem der 
noticias certas dclle, á rua Direita, 18. 
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de hortaliças e flores 

RUA DO COMMKRCIO, il-M 

M. P a u l o 
20 -10 (8." fl &••.) 

C h a c a r a 
Vi nde fo ou a u^a-so uma ex ollen-

to chagara, coai grande e espaçosa 
easa. acabada de novo, com grande 
tirreno, todo plantado e jardim ; si-
tuada atriz da i gieju da (Jlorla. numa 
collociç&o lindíssima, a pequena >lis-
tanc'a do b rd. Pars tratar, & rna 
José Bonifacio, n. 15. 8 -8 

Fazendas de café 
Vendem-se fazendas de café o • n-

na no., e giiint s n,unl>-ipii 8 : 
Ararajuara, He!é'u do IJetcalvado, 

Krótas. Campinas, Caeonde, Campes 
Novos. Dous C rn g.,s, Franca. J»hú, 
Mocóca, iJlndamonhangaba, 1'iracloa-
ba, Rio Novo, S -lotó dos Campos, 
B. Jocó do Rio rardo e Banta Crnz 
do Rio Pardo, donde 11 até 800 con-
tos do réis. 

Lovantam-so tamb-m empréstimos 
nos bancos. 

Rua Direita, 2T VirgHio Macl^do 
& C. 12—i.. • 

V E N D E M - S E 
duas bóas casas, próprias para fami-
Ha do tratamento, Isoladas, com jar-
dim dos dous lados o com todas as 
commodidndes dosejBdas. princiFalmon-
to uma dostas, quo ó nm palacete 
acabado do novo, ainda nSo habitado 
e construído com todo o esmoro. Tra-
ta so com o seu proprietário, & rua 
Ilelvetia. n. 41. 30 21.. 

LUZERNA DE PROYENCE 
Garanto so sua germinação. 

N O V A Í N D I A 
I V , R u a « l a F u n d i ç ã o , 

30—6 

DE. LUIZ FRLÍPPE JVRDÍM 
M E I t I C O 

Residência—Rua Amaral Gurgol, 20 
( Villa Buarquo) 

Consultoria -Rui do Thesouro, 7 
Das 2 1 horas da tarde 

Te lop l i one 30-24 

P L A N T A S 
A Chacara 1'aulista, em Villa Ma-

rianna, tem sempre om doposito : la-
rangclraa do Rio, de enxerto, pés do 
aois, sapota preta, cacau, pitanga, 
fructa do conde, cajú, cambuy da ín-
dia, camburà, grumixama, carambola, 
pitombo, romã, berberls vnlgaris, ju-
jubier, maçB, pêra, damasco, ameixa 
da Europa, etc., etc. 

Palmelraa : Carlota urone, latanoa 
bourbonica, sabal princepa, cûco We-
do.liana, cõco de dendê, areca bambú, 
real, etc., etc. 

Variedades de plantas para jardim: 
arvorea, arbuttoB e flores. 

Videiras americanas chegadas re-
centemente, «SOO mudas enraizadas, 
por 2:7001000 1 ! 

O proprietário aeha se, do manha o 
de tarde, & dlsposiçfto do publioo qne 
qulzer dar nm agradavel passeio K 
Chacara Paulista. 

IV. I » . — Para vender barato, n&o te 
tem deposito na cidade. 

Pára se na Fabrica do Pboephoros; 
perguntem ao conductor onde 6 a 

Chacara Paulista—Villa Marianna 
1 0 - 6 

C I R C O 

ZOQLOGiCQ EUROPEU 

Largo da Concordia 
Propr ie tár ios 

SPINELLI & I H H I U 
Direcção do eminente artista 

A f f f o n s o S p i n e l l i 

H O J E H O J E 
Estrèa da 

O n ç a C a n g u s s ú 
da raça m a i s a p u r a d a e a 

ma i s l i n d a e feroz das flores-

tas da A m e r i c a do S u l . Este 

s u b l i m e a n i m a l , o n de t em se 

exl i ib ido , causa sempre os 

ma i s ru idosos successos, pela 

sua l iel leza, pois q u e 6 inte i-

r amen te p i n t ada . Não faremos 

rec lame; de i xamos á aprecia-

ção do pub l i co a sua bel leza. 

O s B e m ó e s 
apresen larão hoje novos ins-

t r umen tos , t|ue m u i t o t òm 

agradado e m todas as platéas. 

Novos t raba lhos e variadís-

s imas e chistosas p i lhér ias 

pelos pa lhaços e tonys . 

Espectácu los todas as noites 

e t raba lhos sempre variados. 

T H E A T R O S . J O S É 

Companhia Lyrica Italiana 
DE CARLOS F. DE MATTIA 

Maestro concertador e director de orchestra, sr. LUIZ PR0VESI 

H O J E Terça-feira, 19 de março H O J E 
Primeira roprosontaçao da grandiosa opera-ballo, em 4 actue, de T o m -

u i a a o M e a l v l n l , musica do inslgno maestro braeiloiro A . C a r i o * 
G o m e i , 

VJ 

1 J 
n i a t r l b u i v A o 

D. Antenlo do Marlz, velho fidalgo portuguei, sr. A. Applanl : Ceci li», aua 
fllha, era. A. Bourmann : Pory, cabo da tribu doB Quaranya, sr. C.Kllai ; D. 
Alvaro, aventureiro portuguez, sr. V. Pozzi; Gonzalez, aventureiro h espanhol, 
hospedo de D. Antonio, sr. M. Cavicchl : Kny Bento, aventureiro heapanhol, 
sr (jrondona; Alonso, Idom, idom, «r. ü . Oovonl ; o cacique, chefe dos Ay-
morés, sr. Cheochlnl ; Pedro, homem do armas de D. Antonio, «r. Brum. 

A acçfto passa se no Brasil.—No ultimo acto, exploafto e desmorona"dooto, 
Aventureiros, homene o mulheres portugueses, selvagensaynorée. 

M o n d a o m a c e n a 

• > I « B « , : O M > 

Camarotes do 1.» o 2." ordem 801000 | Pel tronai . . . . . 
Dltoe do .'<.* 1 . W I I Cadeira* . . . . , 

(3 alerte 

Os bilhetes, & venda na obarutaria da CoBfeltaria Cai tellCe*. d»a 9 b o m 
da manbft ás 5 da tarde, e desta hora em deante oa bilheteria «o ttaetro. 

eiooo 
41000 

Depois do espectáculo hi^er« bonda para todas a 

Principia áa S 1/« 

llubas. 
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PHARM4CËDTIC0 
Kxcollento medleaçfto tônica, diaphoretica e expectorante, thorapoutlca 

Indispensável para o tratamento, em todas as idados, da bronchite antiga on 
reoente, rouquidão, inflammação do laryngé, dor e oppressão do peito, tosse, 
catarrho pulmonar e outraa affecçOes das vias respiratórias. 

Estes lncomiuodos goralmente eSo aggravados pelos resfriamontoB, mu-
dança brusca do tempo ou quando o enfermo, abusando das suas forças, 
commette excesso; nostea casos, 6aconselhado o UBO do X . a r o l » e a n t l -
c a l n r r h a l , como poderosíssimo calmante e expectorante das mucosidades 
quo so accumulam nos bronchios. Vide o prospocto para soa uso. 

O S F A L S I F I C A D O R E S 
E' dever do oommerclo honesto prevenir o publico contra aqnellcs qu« falalflcam a fabricação de artigos acre" 

ditados. Esta fraude prejudica n&o só o legitimo fabricante mas também o consumidor, fazondolho pagar como le' 
gittma uma droga abomluavol. Na maioria doa casos, o consumidor, illudldo por uma etiqueta bom feltv nío pôde 
distinguir o vordadeiro do falso. 

V e r m o u t h C i n z a n o 
A mil« preforlda, a mais cara. Esta marca só é aooosslvel ao 

do do que ao preço. A firma 1 ' r a n c e a c o 
rosas imltaçOes que desacreditam o proprio ar-
res mystilicaçfies. De agora em deante, toda 
pressa om rolovo sobre o vidro, logo acima da 
lo da garrafa achar se fto duas tiros do papol, 
temente ponteado de vermelho, mas quo, ob-
fabrlcanto. Com estes indícios, a falsificação 

E' uma qualidade privilegiada, de primolra ordem, 
consumidor intelligente qtio olha mais & quallda 
C i m i n o , do Turim, alarmada com as nume 
tigo, tomou providencias tjuo annullom posterio 
garrafa torA na fronte uma marca a socco, im 
etlquota egual ao prosonto desenho. No garga 
coitadas & capsula, quo tem um fundo apparen 
sorvado com uma lente, representa o nome do 
torna se quasl impossível.' 

Recusae toda garrafa que 
Os agentos no Estado do 8. Paulo, srs. Ovldl & C„ estão Icgalmento habilitados a procedor com todo o rigor 

da loi, peranto as auctoridados do paiz, contra os falsificadores o vendedores do quaesquer Imitações desto veimouth. 
O V e r i n o u t l i C i n z a n o legitimo vondo se em todas as prlnclpaes casas Importadoras. 
lodldos para a introducçSo desto artigo, & llrma eommlssaria 

S. Pau lo (caixa n. 346) -- Lade i r a de S. F ranc i sco , 3 

C0Ba'di'm-60 c»ped»M fnvorca ás Ormil do conhecld» íolvabtlldiío. 

tiver estes signaes 

(2, 6, FL, 10, IS, IH, 21, 2',, ZH, .'(I) 

Carne, lacto-phosphato de cal 
e pepsina glycerinada, 

DO 

P h a r m a c e u t i c o GRANADO 
Na preparação desto valioso tonlco e reconstituinte, é empregado o 

puríssimo vinlio, Importado directamente do acreditados centros produetores. 
As conhecidas propriedades medicamentosas das substanciai que entram 

na excellente fórmula do " V i n h o r e c o n s t i t u i n t e d e G r a n a -
d o , o toma preferível o indicado om todos os casos do debilidaiU, anemia, 
chlorose, lymphatismo, escrophulas. rachitismo e principalmente nas onformlda-
dea do peito o na tuberculose pulmonar incipiente. O frasco é seguido do dl-
rcotorio para seu uso. 

R e m e d i o c o n t r a 
( H A B I T U A L ) 

No Intuito de alguns serviços prestar & humanidade, accosslvol ás 
vicissitudes da vida, deliberou o pharmacoutico Granado preparar e eubmet-
ter & consideração da Inspectoria de Hyglone o seu 

Remedio contra a embriaguez 
approvado e aconsolhado para o tratamento completo do vicio alcoolico cu 
embriaguez habitual alcoolica. 

No domínio pnbiico, está consagrado quo a victlma do alcoolismo 
será mais tarde ou mais cedo tffoctada de graves moléstias de systema ner-
voso c rio coração. 

NSo será impertinente aqui doclsrar quo a scioncia tom obtervado 
aerem os filhos do paes alcoolicos affectados dos vicios dos seus progeni-
tores. 

Eis, pois, plenamente justificada a ncoossidade do combator tSo perni-
cioso vicio, com o R e u i e d i o c o n t r a a e m b r i a g u e z , prepa-
rado pelo pharmaceutlco Granado. O prospocto quo acompanha o frasco cla-
ramente explica a maneira do adminlstralo. 

CUIDADO COM ÀS IMITAÇÕES 
0 l eg i t imo leva u m a tar ja sobreposta n a ro lha e no ro-

tu l o a nossa m a r c a registrada-, u m a estrella e m c i rcu lo en-

carnado , c o m os d i z e r e s—Granado & C . , r u a P r ime i r o de 

Março, n . 12 . ( 3 " e « " ) 

D e p o s i t á r i o s e m P a u l o — B A R U E L ] «Sc C . » 
r u a P i r e i t a , I o l a r g o d a S ó . 

P A P E I S 
Rua Direita, 16 Rua Direita, 16 

Tendo a nessa casa feito a compra (com vantagem extraordinaria) do 
uma faetura de mais de « O c o n t o s om papois pintados francezes, pro-
venlmeB os nossos freguozes e os Brs. proprietários e constrnctoros, tanto 
desta capitai como do interior, que estamos habilitados a vender estes artl-
gOB por menos 4 0 o / o do que outra casa qualquer ; e tratando se de 
nma factura a liquidar, por preços reduzidos, eó podemos vender a d i -
n h e i r o (preço fixo). 

Este Bortlmonto comprehondo papois, couros, envernlsados, dourados, 
prateados, e outros, como sejam, paizangons, etc., etc. 

Papeis nacionaos, temos um bonito o escolhido sortlmon*o para todos 
os gostos e ao alcance de todas as bolsas. 

Q u e m q ú i z e r c o m p r a r b a r a t o õ s ó i r á 

C A S A D A R A P O S A 
16—RUA D I R E I T A — 1 6 

T e i x e i r a S i l v a & C . 
(até 20) (3B, 6s e sabb.) 

ANIAGEM 
Na fabrica de tecidos SanfAnna, roa Florida, Braz, 

encontra-se sempre aniagem de todas as qualidades e 
largaras. 

30-21 

V i c 

W e r n e c k ^ 
P R E P A R A D O P O R 

e n t e W e r n e c k 
Esti provado quo o phospho-glycerinato de potássio, associado ao lodo-tanlno, é o preparado 

quo molhoros rçaultados tom dado uo tratamento da tuberculose, da escrophuloso, da nevrosthenla 
consecutiva a excesso, do trabalho intelloctual, otc. Dahl, pois, o natural aculhlmento quo tom tido 
esto produeto por .parto dos srs. médicos, quo o preecrevom diariamente, n&o s6 uo tratamento 
dessas enformidados, como nos casos do rachitlsmo, lymphatismo, anemia o depauperamento geral 
de qualquer orlgoru ; assim também nas moléstias ligadas ao eresclmonto do Individuo, no enfraque-
cimento resultante, noa senhoras, do aloltamento prolongado ou convaiosconça das moléstias gravos. 

A' venda em todas as drogarias o pharmacias desta cldado. 

7 3 

DOS OU& 
R i o d e J a n e i r o (8." e 0.«) 

INFLUENZA, CONSTIPAÇÕES, BROHCHITES, ETC, ETC. 

X a r o p e P e i t o r a l B a l s a m i c o 
DE 

J a t ahy , seiva <le p i nhe i ro ma r í t imo , com hy-
po-phosphitos de cá l c io e sodio 

e euca lyp tus g lobu los 
00 

Pharmaceutico A l v e s C a m a r a 
PREMIADO NA ÍXPOSIçXO COLOMUIANA DE CHICAGO 

Não contém nenhum alcalóide de opio, cuja acção é prejudicial ás crianças. 
Preparado conheoido neste Bstado ha mais do seis annos, e tondo já 

feito milhares do curas nas bronchites agudas e chronicas, tosses, influenza, 
coqueluche e todas aa moléstias das vias respiratórias, nas crianças e adultos. 

Chamamos a attenç&o do lllnstrado publico para os nomes dos distln-
ctos clinico8 o possoas vantajosamonto conhecidas que attestam a elilcacia do 
X a r o p e F e i t o r a i B a l s a m i c o : 

Gonçalves Theodoro— Dr. Manoel 
SantoB 

Dr. Miranda do Azevedo—SJPaalo 
Dr. Manoel da Matta Ldlto de Arau-

jo—S. Paulo 
Dr. Adolpho de Moura—Santos 
Dr. Antonio B. Marquos Cantinho— 

S. Paulo 
Dr. F. Vampró—Elo-Claro 
Dr. Ildefonso de Castilho—S. Paulo 
Dr. Aristides Franco Meirollos—SSo 

Paulo 
Dr. Tito Vaz—Espirito Santo 
Dr. Oliveira Botolho—B. Paulo 

E' oncoDtrado nas segnintes D r o g a r i a s : 

Dr.Joao Cesar Rudgo—8. Paulo 
Dr. Joronymo Melillo-Ribeirão Preto 
Dr. Forrelra Barbosa—Santos 
Dr. Annlbal do Lima—S. Paulo 
Dr. Custodio Guimarães—Santos 
Dr. Luiz Felippo Jardim — 8. Paulo 
Dr. Thomaz de Aquino— » 
Dr. J . A. M. Dantas— » 

Dr. Lopes Baptista dos Anjos- > 
Desembargador Pinheiro Prado—65o 

Paulo 
J. A. de Faria—escrivão da provedo-

ria—8. Paulo 
Emilio Rossi—negociante. 

A. SILVEIRA & C., rua 

do Commercio, 6 ; BARUEL & C.. rua Direita, 1; ALVES LIMA & C„ rua 
do ROSARIO, 7 ; COMPANHIA DE DROGAS DO ESTADO DE S. PAULO, 
rua Direita, 8—e em todas as pharmacias da capital e do intorlor de S&o 
Paulo. _ (ató 16) 

A O C H A L E T S U I S S O 
GRANDE DEPOSITO de queijos mineiros, manteiga fresca da Serra do Ita-

tiaia e do diversas prooedencias. 
Q u e U o s d e P e t r o p o l l » 

assim como vinha do Porto t Bordem 
PREÇOS MODICOS 

Francisco Antoio Lenschaud 
8 § — R u a d a B o a v i s t a — O M (alt.) 

S,. 3PA.37JLO 

Comestíveis diversos 

FOLHETIM (50 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES DA JAMAICA 

L X I 

A JORNADA 

Segundo todas as probabili-

dades, a presença de u m ente 

hcimano ter-lhe-ia parecido u m 

soccorro do ceo, n a situação 

abandonada em que se achava, 

se não julgasse reconhecer va-

famento u m perfil que lhe lem-

rava certa criatura que u m 

dia t inha desapparecido do nu-

mero dos v ivos : o myal-man 
Charka. 

A cabana estava voltada para 

o occidente; em frente da porta 

n&o havia arvores, nem qual-

quer couBa que interceptasse os 

raios do sol poente, que derra-

mavam Bobre o solo u m clarão 
avermelhado. 

A ' cabeça do reapparecido, 

i l l uminada por Um modo estra-

nho , tomava proporções gigan-

tescas. A bocca escancarada 

mostrava dentes formidáveis; 
dos hombros, carregados de 

corcova enorme, part iam bra-

ços compridos como os de um 

macaco... 

L X I I 

A APPABIÇXO 

Paralysado pelo terror, o doen-

te não articulou uma palavra, 

quando o phantasma, transpon-

do o limiar da porta, avançou 

para elle. 

Apezar de ter a vista muito 

perturbada e muito confusos os 

pensamentos, conheceu que não 

era uma allucinação, por que 

passava o seu espirito, mas que 

uma criatura viva, o myal-man 
em carne e osso, se achava em 

frente delle. 

Soltou u m grito estridente. 

Fazendo esforço supremo, pro-

curou levantar-se, mas tornou 

a cahir Bem forças. 

O gesto ameaçador do negro 

fez-lbe comprehender que era 

imposBivel toda a tentativa do 

fuga. 

— A h I disse Charka, com iro-

nia, é inúti l procurares fugir, 

é inúti l empregares as forças 

que te restam ! Um só passo 

que désseB,cahirias como o vitel-

lo que acaba de nascer, enten-

des, velho louco 1 

A única resposta do doente 

foi um gemido. 

— A h l gri ta, grita, custos, es-

fa l fa-te . . . Bebeste a morte, e, 

quando oa últ imos raios do sol 

abandonarem esta cabana, j á 

terás ido reunir-te aos teus dous 

confrades, os juizes. J á eBtarás 

no outro mundo, por onde vão 

os ricos senhores e os escravoB 

n e g r o s . . . Os teus dous amigos 

conheceram o meu poder ha 

tempo ; mas a t i . . Charka 

guardou-te para o u l t imo Jogar . 

—Perdão ! perdão 1 murmu-

rou o moribundo. 

— E tu perdoaste ao : myd-
man, quando o mandaste alge-

mar, na palmeira da*inoittanha? 

Morrerás 1 

—Charka , supplicou o agoni-

sante, salva-me! salva-me e eu 

te darei liberdade, fortuna, tudo 

quanto qu i ze res . . . > 

—Liberdade I bradou o negro, 

em tom de tr iumpho, tenho-a . . . 

DeBte-m'a com a tua condem-

nação. Dinheiro I não tenho eu 

tanto quanto quero com os meus 

phi l t roB ? O único dom que me 

poderia agradar, pertencer-me-á 

quando eu quizer. 

— O que é ? perguntou o mo-

ribundo macbinalmente, olhando 

para o seu inimigo. 

—Agora , que sou livre e rico, 

só me falta ser servido também 

por escravos, e, depois de mor-

reres apoderar-me-ei de tua filha 

Li l ly Quasheba, para me vin-

gar nella de todas as cruelda-

des que tens exercido sobre os 

teus servidores, porque ella, a 

filha de branco e de quartel-

rona, hade ser escrava do myal-
man. 

Charka inclinou-se para o cus-
tos, que ficára immovel. 

—Parece-me que está morto I 

disse elle. 

L X I I I 

OS ASSASSINOS 

Ouvindo o nome da filha pro-

ferido por aquelle demonio, o 

moribundo soltou um grito de 

angustia. Cobrira a cara com a 

capa, como para se subtrahir 

a a lguma horrível visão, e o 

veneno acabára de produzir todo 

o seu effeito. 

Charka extendeu os compri-

dos braços, levantou a capa e 

contemplou com alegria selva 

t ica as feições rígidas do seu 

inimigo. 

D e repente, como Be o aspecto 

da morte lhe mettesse medo, 

deixon cahir a capa e fugiu com 

toda a rapidez para fóra da ca-

bana. 

O Boi mergulhava no azula-

do Carribeau, e o crepusculo, 

que baixára, havia tempo, sobre 

o valle, extendia agora o seu 

manto de purpura sobre o cume 

da collina. As sombras projecta-

das pelas grandes arvores da 

floresta perdiam-se nas trevas 

que principiavam a assomar, 

como também o delineamento 

da choupana, onde reinava um 

silencio de morte. 

(Continfia} 

Frederico Schnapp & C. 
Recebe r am g r ande q u a n t i d a -

de de c amas de ferro 

para solteiros e cr ianças 

LARGO OES. BENTO, 8 
(alt.) 

T D D G i N H O 
B A N H A 

Em barris o om caixas, com latas 
de a kilos, G e o r g e . 

Estamos rocobondo bôas partidas, 
assim como 

A Z E I T E 
em qnartola8 o em caixas, do superior 
qualidade. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
RDA DO COMMERCIO, 44-40 

IS. P a u l o 

20-18 (8" e sab). 

Agricultores ! 
S E M E N T E D E A L F A F A 

Qnalidado privilegiada e afiançada, 
do I l e a l I n s t i t u t o Ari-o 
n o m l c o <le M i l ã o , 

ABSOLUTAMENTE ISENTA DE 

«CDSCDTA» 0 0 «GRONGO» 

T r e z e n t o s k g . d i s p o n í v e i s 

Na casa O V I D I A C . 

Ladeira de S. Francisco, 3, S. Paolo 
8 - 3 

UMS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredio — Bio 

Grande do Sal. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 

Bua de 8. Çaetano,68 
(até 80 abril 

Injecção Lidger 
Cara radicalmente as blonorrhagias 

chronicas o agudas. Vende-se em to-
das as bôas pharmacias. Deposito ge-
ral na Companhia de Drogas do E. 
de B. Paolo. 80—27... 

Alfafa Flor 
V E N D E M 

ERNESTO RHEINGANTZ & C. 
RUA B. CAETANO, N. 68 

16-8 . 

NEW ZEALAND SH1PP1NG C. 
( L l ú U t c d ) 

O PAQUETE INQLEZ 

TONGARIRO 
esperado de Nova Zolandla, no dia 12 
do abril, sahlrá para 

LONDRES 
oom oacalas por 

T E N E R I F E o 
P L Y M O U T Ü 

depois da indispensável domora. 

Bllhotos do i d a o v o l t a , na 1.« 
classe, validos por 12 moios, £ . 4 8 . 

Bato paquete tom oxcollontos acom-
modaçOos para passageiros do 1>, 2.» 
e 8.» classe. 

Todos os paquotoa desta linha s&o 
illumlnados a luz oloctrica. 

Para passagens o outras Informações, 
trata-se com os agentes 

Wilson Sons & C.°, Limited 
RUA DO ROSARIO, 

S . P A U L O 

18 

Os vapore* 

Lissabon 
Capitão P. C. Holm, eahlrá a 20 de 

março 

Patagônia 
Capitão J. G. von Holten, sahir&a27 

do março 
PARA 

R i o 
B a h i a 

L U I i A a 
H a m b u r g o 

Aviso 

Todoa os vaporos acima monclonados 
tôm magnificas uccommodaçOes para 
passagoiros e tão Illumlnados a luz 
electrica. 

Todos estos pnquotoB lovam passa-
geiros para as ilhas dos Açores, Ma-
deira, etc. 

O preço do passagens do 3.* clasEO 
para LlsbAa, Incluindo vinho de mesa, 
1201000. 

Para passagons, trata-se com 

J. FLACH 
18—RUA DE B. BENTO—18 

S. P a u l o 

ROYAL MÂIL 

Steam Packet Company 
M n h i ' l a s n a r n a E u r o p a 

M A G D A L E N A 
do R i o , no dia 18 de março. 
De ( S a n t o s 

Trent em 21 de miroo 
Do R i o 

Danube > 9 > abril 
De S a n t o s 

Elbe 20 > » 
Do R i o 

7 > maio 

e a b i d a s p a r a o R i o d a 
I * r a t a 

D A N U B E 
do R i o , em 20 de março. 

Elbe om 0 do abril 
Nile 
Magdalena.... 

om 0 
> 21 
> 0 > maio 

V i a g e n s r á p i d a « 

Para S O U T H A M P T O N 10 dias 
> LISBAA 18 a 

Para passagens ornais Informações 
na C o m p a n h i a L u p t o n , 
rua de B. Bento, 41, 41-A o 48; no Rio 
do Janeiro, com o sr. G. C. Ander-
son, rua General Camara, 2, (sobrado); 
e em Santos, oom OB srs. Holworthy, 
Bills 40 . , rua de Banto Antonio. 

Navigazione I ta l iana a V a p o r e 
O VAPOR DE 1.» CLASSE 

A M A Z Z O N E 
esporado brevemente em S a n t o s , 

G ê n o v a e 
sshlrá, no dia 27 do corrente, para 

J V a p o l e s 
O ESPLENDIDO VAPOR DE 1.» CLASSE 

também esperado brevemente em Santos, sahlr& para os mesmos portos, no 
dia 7 de abril proximo fataro. 

Também d esperado em Santos o esplendido vapor do 1.' classe 8 

M a r a n h ã o 
quo sablrA para os mesmos portos, no dia 12, e do Rio, no dia 15 do abril 
proximo futuro. 

P r e ç o d a s p a s s a g e n s d e 3 . » c l a s s e i 

MALA REAL INGLEZA 
o vAroa 

T R E N T 
Sahlr& do t à a n t o n em 22 deste 

mez, acceitaudo passageiros do 3» cias-
ao eómonto para a Europa. 

o VAPOR 

E L B E 
Sahiri de S a n t o s em 20 do abril 

proximo, o accolta passageiros do 1", 
2* o 3* clasao para os portos do 
R i o d e J a n e i r o 

B a h i a 
M a c e i ó 
P e r n a m b u c o 

a ^ i s i t O a 
S o u t h a m p t o n 

e A n t u é r p i a 

Para passagens o mais InformaçõeB, 
na C o m p a n h i a L u p t o n , rua 
do S, Bento, n. 41, sobrado, e com os 
srs. H o l w o r t h y K i l l s 4k 
C . , em Santos. 

COMPANHIA JMD 
L I N H A I N T E R M E D I A R I A 

Sahirá, no dia 23 do corronto, para 
C a n a n é a 

I g u a p é 
P a r a n a g u á 

A n t o n i n a 
K . F r a n c i s c o 

I t B j a h y 
Ü o s t e r r o 

R l o - G r a n d e 

Informaçõo3, na agencia 

Praça II de Junho , 10 
S A N T O S 

A g e n t e s 

Em t i . P a u l o — Joio Brlooola & Gatti, roa Jofto Alfredo, 17-A. 
Em M a n t o s — A . Florita & O., rua Banto Antonio, 48. 
No R i o d e J a n e i r o — A . Horita & C., roa Primeiro de Março, 17, 

Pwific Steam Navigation Company 
8AIIIDA8 PARA A EUROPA 

R r i t a n n i a 8 do abril 
O r o p e s a . . 1° do maio 

O PAQUETE INQLEZ 

I b é r i a 
Capitão Brown 

esperado do Rio da Prata, no dia 20 
do corrento, sahirá para Clwl><%<>, 
V i g o , L n P a l l c e (La Rochollo), 
P l y m o u t h e L i v e r p o o l , 
depois da Indispensável domora. 

EstOB vapores tocarão de ora cm 
deanto no porto do L . a P a l l c e 
(La Rochelle), om logar do R o r . 
d e o s . 

Roducç&o noa preços das passagens 
para Liverpool: 

1.' classe, £ . 24 e £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 86 e £ . 45 
8.' dita, £ . 9. 
Passagem para Paris, £ . 24.8.0. 
Vinho do mesa fornecido gratis tios 

passagoiros do todas as classoB. 
Os paquetes dosta linha sao illuml-

nados a inz electrica. 
Para cargas, trata-se com o corre-

ctor F. D. Macbado, r u a d e M . 
P e d r o , n . /S. 

Para passagens e outras informações, 
com os agnntos 

Wilson Sons & C., Limited 
RUA DO ROSARIO, 18 

« . P A U L O 

C O M M E R C I O 
C A M B I O 

B. Paolo, 19 de março do 1896 
Tabellas afflxadas hontem : 

L o n d o n R a n k 

a 90 d. 
Londres., 
Paris 
Hamburgo 

9 1/2 
1.004 
1.241 

à vista 
9 1/4 
1.024 
l . l f lß 

990 

9 1/4 

490 
6.405 

Lisboa 
• Porto I storllno 9 1/2 
Agendas de Por-

tugal — 
New-York — 

( B r i t i s h I l a n l i 

Londres 9 3/8 
Paris 1.018 
Hamborgo 1.200 
Italia.. , — 
Portugal — 
Rew-York — 

Commercio e Industria 

9 1/8 
1.085 
1.280 

t90 
6.420 

Londres 
Paris.. 
Hambnr 
Portai 

lurgo 
igal 

9 1/2 
1.001 
1.242 

9 B/16 
1.017 
1.256 

468 

Brasilianische Bank für 
Deutschland 

Berlim. 1.23!) 
Londres 9 1/2 
Paria 1.003 
Itaila — 
New-York — 
Portugal — 
Heipanba. . . . . . — 

Banco de Paulo 

Londres 9 1/2 
Farta. 1.002 
ItaUa -
Portugal — 

Kr a teil I Cre«ta 

Londres 9 1/2 
Paris -
Hamburgo — 
Itaila — 
Portugal — 
Hespanha — 
Turquia( Boyronth) — 
Buenos-Aires.... — 
Montevideo — U l U W 

Hontom, o mercado do cambio des-
ta praça tovo movimento regular, son-
do a melhor taxa 9 9/16. 

O cambio parece ijuerer melhorar. 
Fechou flrtue. 
Os cambistas podiam pelos sobera-

nos 26)500. 

B O L S A 
TransacçOos effoctuadas hontem: 

100 acçOes da Paulista c/30 %, a 801. 

1.266 
9 6/16 
1.017 

991 
6.386 

408 

9 1/4 
1.014 

990 
446 

9 6/16 
1.0M 
1.273 

980 
408 
960 

9 6/16 
6.100 
8.500 

Tud. Comp. 

B80$ 

100 
4(JÍ 

2751 
80S 

203« 
l£0t 

18* 

22$ 

i -60 
36: 

60$ 
90$ 
35S 

20» 
15$ 

40} 
15$ 

401 
85t 

— 440! 
53 6t 

35$ -
60« — 
— 401 
— 210$ 

70» 
80t 

160$ 
7U$ 

200» 
50$ 

COTAÇÕES 
AefOe* 

Companhias • 
Paulista in to (j 
tdom com 30% 
Mogyana, lntcgrallsadas 
Mechunloa Import 
Industrial deS. Paulo. 
Tolupiionioa.it . t . i . . . 
Aren8 
Mac Hardy 
Antarctica 
Agua e Lux 
Ferro-Carrll 
Drogas Est. S. Paulo 
Lupton 
Viação Paulista 
Industrial Paulista.... 
Jardim Accllmaç&o.... 
Argus Paulista 
Industrial 
Melhoramentos 
Rio Claro Railway.... 
Formicida 
Upton Importadora... 
Mercantil e Industrial 
Mator. para Construo. 
Fabril Paulistana Integ. 
Fabril 1'auUst. iifto Int. 
Qaz de CamplnaB 
Bragantlna 
StnpakoCr 
União do Commercio.. 
Cortume 

Bancos: 
CreditoRoal,cart. hyp. 
Com 20 y, 
Cart, comill 
Com 20% 
Lavradores 
UniSodo3. P k n l ^ i . . . 
Idem da 2* omissão.... 
Comm. oInd 
Constructor e Agr 
H. Paulo 
Republica 
Santos 

L e t r a s h y p o t h e c a r i a s 
Binco do C. Roal . . . . 71» 70$5 
Ufll&o 
Intend. Munldp 

Apólices 
Do Estado 6 •/« 1:00C$ -
Qeraos 6 % — 930$ 

» 4 o/°(onro)— 1:200» 

D e b e n t u r e s 
V 4«a<> Paulista 55$ 60$ 
Dimoiit — 60S 
Molhoi amontoa — 100$ 

T E L E G R A M M A S 
S a n t o « . 11 h. 

Cambio t 

Bancarfo, 9 6/8. 

Particular, 9 11/16, Arme. 

S a n t o s . 2 b. do n1. 

Bancarlo, 9 5/8, firmo. 

Particular, 9 8/4. 

S a n t o s , 11 h. 

Café : 

O morcado abriu calmo com procu-

ra limitada para lotos bons. 

S u n t o x , 2 h. 30 m. 

Nilo constam negocloB. 

R i o , 10 h. 30 m. 

Bancarlo, 9 9/10. 

Particular, 9 11/16, bom sustontado. 

P A U T A 
Pauta semanal da Airandoga e Rcoo-

bedorla de Rondas, do 11 a 10 do março: 
Café bom 1$530 kllo 
Café escolha 1$130 > 

S A H I 0 A S D E C A F É 
(MAR<;0 DK IH».',) 

Para a Europa: 

30S 

1455 
25$ 

135$ 

100$ 

20^1 
•vi 

lUf» 

60» 
85» 

Vapor ing. Leibnitz 
all. Capua 

Sacas 
3.800 

19.092 
> ing. Biela 18.019 

Pára os Bstados-ünldos: 

Vapor aust. Pandora 
» all. Elbe 
» > Amazonas 
» » Oraf Bismark.... 
» fr. V. de Burnos Aires 
» all. Montevideo 
» ital. Las Palmas 

41.247 
Sacra« 
0.164 
2.880 
7.789 
9.935 
6.100 
10.614 
2.782 

49.204 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 
VAPORES ESPKr.ADOS NO BIO 

19 Rio da I'rata, Turkish Prince. 
20 Santos, Indian Prince. 
20 Rio da I'rata, Iberia. 
2o Pernambuco, J iuc lyde . 
20 Glascow o esc., (ianova. 
20 Now-York, Dalton. 
21 Santos, Lissabon. 
21 Santos, Castore. 

TAFOBH * I Â I I B DO U O 

19 Campos e ose., Carangola. 
19 Santos, Melbourne. 
19 Southampton o esc., Magdalena. 
20 Portos do Norte, Maranhão. 
20 Liverpool o esc., Iberia. 
20 Gênova e ose.. Pari. 
Í1 Cabo-Frlo, Pampa. 
11 Itapemerlm e esc., Piuma. 
21 S. Sebastião o esc., Emiliana. 
22 Portos do Pacifico, Canova. 
22 Montevideo o esc., Iris. 
23 Southampton o esc., Trent. 
23 Copenhaguo e ose., Lissabon. 
23 Portos do Sul, Itaipu. 
23 Now York, Sirius. 
24 Trieste e eso., Castore. 
26 Rio da Prata, Danube. 

T A F O B B ESPIBTDOL I I I SANTO* 

20 Rio, Melbourne. 
ÍO Hamburgo o esc,, Patagonia. 
21 Qenova o esc., Amazone. 
23 Rio, Iris. 
24 Rio, Itaipu. 
26 Hamburgo, Santos. 
25 Havro, Portenha. 
Í8 Havre, Corsica. 
28 Pernambuco, Capiberibe. 
28 Génova, Attivitd. 
30 Havro, Cordoba. 

3 Hamburgo, Corytiba. 
•AFOBES A I A H B DL SANTOS 

20 Anvers e eso., Elbe. 
20 Hamburgo e ose., Lissabon. 
22 Anvers o eso., Trent. 
23 Rio, Castore. 
25 Qenova, Amazone. 
27 Hamburgo e esc., Patagonia. 
8 Hamburgo, Santos. 
7 Qenova, Attivitd. 

10 Hambnrgo, Corytiba. 
CONSUMO DIÁRIO 

Aguardente oom casco, 280» a 800». 
Arroz de Iguapo, sacco, 80$ a 32». 
Banha Alvos, kllo, 1$800. 

«Marlstany», i»500. 
«Matarazzo», 1$500. 

Batotas nacionaos, 60 litros, 6» a 6». 
Bacalhau, kllo, 1(000. 
Carne sécca do Rlo-Orande, 1$. 
Cangloa, 80 litros. 26» a 26». 
Cebolas, conto, 6$ a 6$. 

^Feijão mulatinho, 100 litros, 20» a 

Idem preto, 100 litros, 80$ a 82j. 
Famo Buporlor, kllo, 2Í800 a 2»700. 
Farinha especial, 1C0 litros, 82». 
Idem de Santo Amaro, 21$ a 24$. 
Idem de 2»., 100 litros, 16$. 
Idem de Santo Catharlna, 80 litros, 

16» a 17$. 
Farinha de milho, 60 litros, 7» a 8$. 
QalUnhas, uma, 2»600 a 3$. 
Manteiga naolonal, lata, 0»500. 

> franooza, kllo, 4$800 • 
6»200. 

Milho, 100 litros, 9| a 10$. 
Matto, $800 a 1$. 
Ovos, dúzia, 1$800 a a«000 

• • • • • • • I H H H H N H H f l H í 


